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"REVISTA FEMININA 

N A AVENIDA (Entre ducs moças) 
— Psiu, psiu... Rosita! Já não me co-

nheces mais? 
— Confesso que não me lembro, sou pes-

cbia physionomista. 
— Sou a Nitoclys. sua collega de turma, de 

1920. 
— !. . . como estás mudada! Estás mais 

moça dez annos que naquella época. Eras 
franzina, anêmica, e, hoje, estás robusta; tua 
pelle, então meio encarqttóíiacLa, com rugas 
prematuras, com manchas e espinhas, agora 
se ostenta tão assetinada que justifica plena-
mente o f.acto de eu não te haver reconhecido. 
Oue clima maravilhoso desfructaste, por que 
alchimia conseguiste esta especie de rejuve-
nescimento? 

— A' oarte a tua bondade, digo que não 
foi clima nem alchimia: foi méro acaso... 

? i 
— Deparou-se-me aos olhos, um dia, em 

determinada revista scientifica, uma commu-
nicação de certo medico francez, em que se 
consagrava o arsênico como o melhor agente 
therapeutico para as doenças da pelle, ao mes-
mo tempo que se aconselhava o mercúrio co-
mo o mais poderoso depurativo do sangue. 

— A que medico foste? 
— A nenhum. A fortuna trouxe-me ás 

mãos .a noticia da existencia de um prepara-
do, de cuja base chimica fazem parte justa-
mente o mercúrio e o arsênico, juntos a um 
outro, também recommendado — o iodureto 
de potássio. Tomei-o. Seu paladar é esplen-
dido, visto que o correctivo é o mel de abelhas. 
Com tal composição, teria de ser, como é, o 
mais poderoso destruidor do "spirocheta pal-
lida". Foi esse preparado que realizou em mim 
o milagre que te c.ausou extranheza. 

— E' preparado nacional? 
— Sim. E' o elixir de inhame. 

do-se d,, coragem. —- K's mais vil c mais podre do 
que um chacal! Que Cheitan, o Maligno, te persiga 
e te cubra de malefícios d© toda a espécie! 

Replicou o Gênio: 
— liem sabes qu,, as tuas palavras me deleitam 

c ferem agradavelmente o ouvido. Não compre-
hendo, aliás, que possa alguém retribuir, a não 
ser com pragas ou insultos, o favor que recebeu! 
Vae-te, pois. cão, f i lho de cão! Que o Demônio 
encha de pustulas o teu corpo odioso e de tormen-
to a tua existência inútil ! 

Fazendo ouvidos moucos a taes pragas, Hussej.i 
voltou as costas ao Gênio e afastou-se, resolvido 
a conduzir á cidade, sem perda d;> tempo a esplen-
dida caravana de que era dono. Mal dera, porém, 
alguns passos, viu com espanto, surgir em meio 
dos cameloji um enorme cão negro e monstruoso ^ 
que passou junto clellc a uivar assustadoramente. 
Desapparecera o terrifico animal, quando Hussein 
mal refeito do novo susto, ouviu gritos cruciantes 
do Gênio que clamava por soecorro. 

— O " e f f r i t " — pensou — está sendo atacado 
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jjj Ondulações Permanentes 

Uma cousa nunca vista! i 

pela horrível fera que deve ser fatalmente algum 
gênio inimigo, assim metaniorphoseado. 

Num movimento quasi instinetivo, que não sou-
be refrear, Hussein voltou-se e viu o Gênio da In-
gratidão que lhe sorria diabolicamente. O seu 
fantasma não e s t a v a mais ali ! 

—- Tolo que és! —- exclamou o Gênio cheio de 
cólera. — Foste illudido por mim! Quiz submetter-

T Ô N I C O PODEROSO 

Permanente sem MACHINA! e sem ELE-
CTRICIDADE, de ondas largas e brilhantes 
garantido 8 mezes, pelo novo methodo norte 

americano ZOTOS. 
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ic a uma prova decisiva e procedeste com 0 um 
imbecil! Devias ter continuado o teu caminho sem 
te importares com Os meus insistentes pedidos de 
soccorro. Onde já viste, ó desgraçado! um verda-
deiro ingrato voltar-se para soccorrer seu bemfei-
tor? Perdeste direito ao prêmio ! Vaes voltar para 
a miséria em que sempre v iveste ! 

K isto dizendo o Gênio vibrou 110 misero agua-
deir<> violenta pancada que o atirou ao chão des-
acordado. 

Quando, passado algum tempo, Hussein recupe-
rou o s sentidos, notou que tudo desapparecera c 
que o envolvia negra pesada escuridão. 

Fugira-lhe até a luz que sempre o guiara pelos 
caminhos de Allali ! Estava cego! 

15 na velha mesquita de IJarkuk, o crente pôde 
ler estas sabias palavras, gravadas em letras de 
ouro, á direita do " m i r a b " : 

-— "Quand,, vires, ó mussulmano, um ingrato 
prosperar, é porque dclle se approxiina. fatal c-
inexoravel, o castigo de Deus ! " . 

Uassalani! 



NOVA SEIVA 
UM LIVRO INTERESSANTE — A MORAL NA ARTE 

Contos 
Coméd ias 

Mono ío . gos 
ReciEaÊivos 

E' n mais interessante, é o mais util, é o mais instructivo rins livros destinados ás 
nossas escolas. 

" N O V A S E I V A " , é uma collecção de novellas moraes e recreativas, é a seiva da ale-
gria que trará á alma da nossa mocidarlc. 

Podemos affirmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a 
" N O V A S E I V A " é um livro único 110 gênero, tendo somente como emulos esses bellos 
livros que se publicam 11a Hespanha e na Italia, e que jamais tiveram similares no paiz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva. resentia-se da falta de um trabalho 
bem feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse á cultura da nossa mocidade. 
além dos ensinamentos de honra e de bondade, o posto pela belleza e pela arte. Um pre-
ceito moral escripto cm lingua defeituosa, se insinua a rectidão do caracter, perverte a 
arte da linguagem. E os brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito 
e do seu idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formação do espirito da mocidade é 
tão grande que os governos têm cuidado, pelos seus pedagogos, da organisação de li-
vros da grande especie deste que hoje annuncia mos; entre nós esse cuidado falhou e 
é por isso que nos nossos lares, o que se lê, são lamentaveis historias da "Carochi-
nha", quando não são os "Testamentos dos Bichos" e e outras leituras desse jaez. 

Aleitada com taes trabalhos, a infancia, perde ella o gosto da belleza. Demais, as edi-
ções desses livros lamentaveis eram feitos em pa pel de embrulho, onde as gravuras, 
pessimamente executadas, mais pareciam garrai! chos c borrões. 

" N O V A S E I V A " é um livro conscientemente escripto, enriquecido por gravuras 
magníficas, traçadas pelo pincel e pelo lápis dos maiores artistas do mundo. Os contos 
cuidadosamente escriptos são altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente grava-
das. A capa, desenhada por Paim, é uma esplen dida trichromia, executada por mão de 
mestre. 

Além de contos e novellas. contém o livro monologos, pequenas comédias e reci-
tativos proprios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao ver o seu 
tenro filhinho, ensaiado por seu carinho, recitar ao papá, bellas historias, com sua vo-
zinha clara e ingênua; o bem que dahi resulta é enorme. Prepara na criança o dom 
da oratória e da palestra, cultiva-lhe a memória, e a imaginação. 

Se os contos da " N O V A S E I V A " são dedicados á mocidade brasileira, tão bem fei-
tos são elles, tão artisticamente concebidos e es criptos, que a sua leitura é um regalo 
mesmo para adultos. 

A edição é da " R E V I S T A F E M I N I N A " , quv; se esmerou em apresentar ás suas 
leitoras um trabalho digno da attenção que sempre lhes tem merecido. 

De resto " N O V A S E I V A " , pela correcção da linguagem, pelo interesse que desper-
tam os seus contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que 
tém, é um livro que pôde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente 
moças e mães de família. > 

Preço : 5ÇOOO — Correio, registrado, mais 1Ç000 
Peçam á " R E V I S T A F E M I N I N A " a " N O V A S E I V A " . Ella, como a seiva nova pa-

ra as plantas ha de trazer alegria ao vosso lar. 



"REVISTA FEMININA 

O G Ê N I O D A I N G R A T I D Ã O 
Ü . M a l h a T A H A N H 

Nasir Hussein, appellidad,, "A l -Ka ru f " , exercia 
junto á velha mesquita (le Harkuk, no Cairo, a 
modesta profissão de aguadeiro. Ou porque não 
se esforçasse para grangear v iver menos penoso 
ou porque lhe fosse adverso o Destino, cada vez 
mais apertava a pobreza. 

l 'm dia, meditando acerca das di f f icu Idades que 
o perseguiam, entrou-lhe 110 coração amarga re-
volta contra a má fortuna que o fizera mais pobre 
do que um mísero fellah. Espicaçado peIo s trai-
çoeiros pensamentos que lhe entraram 110 peito, 
jurou passar um anuo inteiro sem agradecer qual-
quer favor ou beneficio que lhe fizessem, e ter os 
olhos desdenhosos para a mão bondosa que o acu-
d isse-

Findo o dilatado prazo de tão ingrata promessa, 
regressava um dia o malfadado Hussein á pobr;; 
tenda em que deixou o olhar desconsolado o correr 
silencioso das aguas do Nilo, quando ao atravessar 

as ruínas de 11111 antigo cemitério mussulmano lhe 
surgiu pela f rente uma figura de velho cujo as-
pecto encheria de pavor mesmo aquelles que es-
tivessem af fe i tos a encarar de animo sereno, as 
mais espantosas apparições. Os olhos afuzi lante3 

mal contidos nas orbitas eram como <>s de um 
fe l ino em fúr ia; a bocea larga escancarada num 
ritus de demonio, deixava ver disformes alveolos 
desdentados. Negras e grossas orelhas ostentavam 
brincos grosseiros feitos de ossos d,, g irafa. As 
mãos pelludas, de unhas retorcidas, lembravam 
lis garras de um chacal assanhado, e os pés dis-
formes e chatos eram como as patas do elephante 
monstruoso que pisa os juncaes africano.*. 

Ao deparar-se-lhc tão horrenda figura, parou 
Hussein estarrecido, os cal>ellos iriçados, a face 
decomposta c quiz evocar o nome de Allah, o Al-
tíssimo (com Elle a oração dos jus tos ! ) para afu-
gentar aquelle " e f f r i t " hediondo, mas a língua lhe 

MANGINI 
E s p e c i a l i s t a e m C a l ç a d o s f i n o s p a r a S e n h o r a s 

Perfeição - Elegancía - Durabilidade 
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paralysara na bocca, nem um som rouco ponde 
expcll ir . Assim se passaram alguns instantes PC" 
iiosissimos, quando a medonha creatura. que mais 
pareeia um servo de Cheitan — o infernal —- diss:-
com voz cavemos» Iugubre coino o troar lon-
gínquo do pestil:'iito s imum: 

— Nada temas de mim, ó desgraçado Hussein : 
Se deix i a gruta em que vivo e surjo agora a.i 
leu encontro, fo i unicamente para teu bem. I)ei-
xasle passar o largo período de um anno sem bal-
buciar, deante cias pessoas que te auxiliavam, nem 
mesmo essas formulas hanaes e inexpressivas de 
agradecimento. Procedeste como o mais vil dos 
ingratos. Kis por que f iz: ste jus a unia gêneros^ 
recompensa. Sou. como bem podes agora perceber, 
>> Gênio da Ingratidão. Devo-te, pois, o prêmio 
promettido áquelle s que não sabem ser reeonh••-
jidos ás pessoas de quem recebem favores e au 
vilio e palavras bojjs de piedad - ou i ncornjn monto. 
Diz-me, o que desejas e immediatamente te darei. 

Decorridos os primeiros momentos do susto e 
i stupefacção que a monstruosa figura lhe causara. 
Hussein procurou dominai-se, e buscar a cal ini 
com que ref lect ir . N'ã,, ignorava elle, por certo — 
que fartas vezes conversara a tal respeito com 
sábios marabús — existir entr :. os " e f f r i t s " que 
povoam as trevas, um ser de pavoroso aspecto, 
denominado o Gênio da Inglatidão. a quem cum-
pria premiar os que pelo mundo vivem a pagar 
com o mal que podem, o beui que recebem. 

O " c f f r i t " . a O ler a hesitação e a incerteza n!> 
• lhar assustado de Hussein, procurou animal-o. 

— Não percas tempo, infel iz A l -Karuf ! DizeLine 
logo o qu ;. mais d>. seja a tua louca e insaciavel 
ambição! Queres o palacio de um emir ou todos 
os thesoiiros do sultão? 

— Senhor! -—- murmurou Hussein, a voz tremula 
entrecortada pela emoção. — Sempre fui mais po-
bre tio que um fel lah p mais desprezível do que 
iiiii escravo das galeras! Jamais possui outros bens 
além dos andrajos que mal me cobrem o alque-
brado corpo! Desejaria — já que a ventura nu-
vem inesperadamente ao encontro — possuir 
quezas que se não pudessem computar, o assim 
viver a vida regalada e ociosa de um emir pode 
roso! Quero muito ouro, c em ta] abundância, o 
tanto, que possa enfarar a ambição de um avarenío. 

— K's bem modesto, ó Hussein! — replicou o 
" c f f r i t " , com voz irônica e sarcastica. — Olha 
para traz e domina, se puderes, o teu assombro! 

Voltou-se rapidamente o aguadeiro e viu. á pe-
quena distancia, uma longa fila d . camelos rica-
mente ajaezados, que traziam todos enormes sac 
cos de couro cheios de mercadorias. 

— Esses cem camelos que abi estão — volveu 
o Gênio — conduzem unicamente ouro o pedrarias 
que ninguém poderá apreciar. Leva-os comtigo, o 
afortunado Hussein! 

O esfarrapado aguadeiro suppoz que fosse enlou-
quecer, tão violenta e tumultuosa alegria lhe in-
vadiu o coração. As mãos tremiam-lhe; o peito 
arfava descompassado e Os olhos percorriam aqucl 
Ia extensa fila de dominadores do deserto. 

Sabia Hussein perfeitamente que não devia agra-
decer ao Gênio aquellc fabuloso presente. Ai dcl 'e 
se balbuciasse naquelle momento uma palavra de 
gratidão! A cólera do " c f f r i t " seria tremenda o " 
seu castigo sem igual, mais rápido do que o rato, 
fulminal-o-ia no mesmo instante! Era preciso, ao 
contrario, mostrar-se ingrato e o f f endcr aquellc 
que tamanho benef ic io lhe trazia. 

— Ef f r i t miserável ! — gritou Hussein. encheu-

HORTULANIA PAULISTA 
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REVISTA F E M I N I N A 

O Leão e uma democracia 

bem entendida 

P o r C H R l S T O V f l M D E C A M A R G 
Do " F a b o l a r i o d e Vavô í n d i o " 

Um bello dia lembrou-se o leão de reunir 
o povc da floresta e assim lhe falou: 

— "Meus amigos, ha umito que vos ve-
nho governando, sem nunca vos ter pergun-
tado si. no fundo das vossas consciências, 
concordam em ver-me á frente das nossas 
instituições. Si bem que seja o mais forte de 
vós todos e, baseado nessa força, possa do-
minar-vos sem contraste, não quero que me 
julguem um tyrano: não desejo ser menos 
justo do que forte. 

Pensei muito estes últimos tempos e re-
solvi installar entre vós o governo democrá-
tico, do qual os homens dizem maravilhas. 
Assim, ides declarar com toda a franqueza 
quem desejaes que vos governe daqui por 
deante. Procedei com inteira liberdade, mos-
trae-vos dignos dos excelsos direitos que ora 
vos outorgo. Votae em quem quizerdes, sem 
o menor impecilho. Si tudo sahir ã perfei-
ção, como espero, de accordo com essa men-
talidade democratica que hoje se inaugura, 
gostosamente transmititrei o governo ao 

ele'to das vossas consciências de cidadãos li-
vres. 

Quanto a mim, c-ansado das arduas tare-
fas da administração, hei por bem afastar-
me dos negocios do Estado, indo gosar, na 
quietude da minha toca, um descanso far-
tamente merecido. Exijo que não vos lem-
breis de mim! Pousae vossas vistas sobre 
qualquer dos muitos animaes com enverga-
dura de chefe. E, para mostrar-vos a since-
ridade dos meus propositos, ordeno-vos: vo-
tae no elephante! E' meu inimigo, tem vivi-
do sempre conspirando, na ansia de apos-
sar-se do poder, mas, sou obrigado a reco-
nhecel-o, possue incontestáveis qualidades 
de mando. Tenho dito!" 

Os animaes applaudiram e apressaram-
se em organizar as eleições. 

Tudo correu em ordem, em meio da ale-
gria de toda a floresta, que rejubilava com 
aquella inesperada liberdade, a que era con-
duzida pelo espirito munificente do leão. 

O macaco foi encarregado da apuração. 
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Concluídos os trabalhos, procedeu o nosso 
veneravel antepassado á leitura do seu rela-
torio, religiosamente ouvida pelos diversos 
bichos, aos quaes democraticamente se mis-
turava o leão. Esse relatorio conclui.a pelo 
esperado: o elephatne estava eleito. 

Com espanto geral, o leão mandou matar 
o candidato victorioso, destituir dos seus 
cargos e prender os animaes que nelle ha-
viam votado, declarando que continuaria á 
frente do povo da floresta. 

Um extrangeiro, que viera assistir as 
curiosas solemnidades da passagem da dicta-
dura para um regimen de auscultação da 
vontade popular, não se conteve e ousou pe-
dir ao leão que se dignasse de explicar o seu 
acto. 

— "Não faço mais do que justiça, disse 
o leão, estricta justiça. Não vistes o meu de-
sejo sincero de estabelecer entre nós o regi-
men democrático? Pois muito bem: como 
corresponderam a maioria dós cidadãos aos 
meus esforços pelo triumpho dos principios 
liberaes? Da maneira mais abjecta! Longe de 
consultarem a sua consciência e votarem 
com inteira liberdade obedeceram-me inde-
centemente, fizeram, em tudo, o que lhes or-
denara: suffragaram o nome do elephante! 

Como vêdes, ainda não estão prepara-
dos para gosar os fructos da liberdade. Man-
dei prendel-os e sou obrigado a desistir do 
descanso a que tinha incontestável direito. 
Que havia de fazer? E' a voz da consciência 
que me ordena escravizar-me ao bem dos 
meus subditos; continuando a dirigir os ne-
gocios públicos. Seria egoismo pensar só nas 
commodidades de uma existencia retirada e 
ociosa. O dever acima de tudo! Sacrifico-me, 
pois, pela grandeza da Patria. 

Quanto aos outros, os que em mim vota-
ram, tendo contrariado as minhas ordens, 
demonstraram uma altivez de animo que faz 
com que bem mereçam de um chefe capaz 
de dar valor a caracteres como os seus, que 
se não curvam a injuncções, partam de onde 
partirem. 

Todas as recompensas lhes são devidas. 
Entregar-lhes-ei as diversas pastas ministe-
riaes e os outros postos de maior responsabi-
lidade. A nação muito tem a esperar de indi-
víduos dessa tempera. Ademais, é um verda-
deiro prazer ter como collaboradores bichos 
assim, de uma inquebrantavel estructura mo-
ral". 

O extrangeiro achou mais prudente re-
tirar-se, dando-se por satisfeito. 

A R T E : O U L I N A R I A 
A D A L I U S 

Já está exposto á venda. 11a redacção 
da " R E V I S T A F E M I X L X A " , Praça da 
Sé. 53, sala 710,, o preciosíssimo livro "Ada= 
Iius", especialmente confeccionado para 
uso das donas de ca-^a. A primeira, segunda 
e terceira edição, que continham poucas 
paginas, exgottaram-Se rapidamente, a des-
peito da sua nvultada tiragem. Esta quar-
ta edição compõe-se de maus de cem pagi-
í.as e está enriquecida notavelmente de re. 
ceita3 c conselhos culinários. 

Livros sobre cosinha não faltam em 
portuguez; mas todos ellcs se resentem de 
um grave de fe i to : as suas receitas ou são 
obscuras ou não são re-aüsaveis, pelas dif-
iculdades que apresenta a sua execução. 
A lém disso, algumas receitas que esses li-
\ ros apresentam. Se são realisaveis, nem 
sempre obtêm êxito, porque não foram ex-
perimentadas. Ora. as receitas do " A D A -
L I U S " São tod-as experimentadas, e, o que 
irais é. estão ao alcance de quem quer que 
queira experimcntal-as, tal a clareza com 
oue são c3criptas. 

" A D A L I U S " contém mais de quatro-
centas receitas. 

O seu texto é constituído das melhores 
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receitas par-a lunch, cozinha, doces, dc con-
selhos Sobre hygiene. nobre o cuidado e or_ 
namentação da mesa de jantar, dc tudo. 
em fim. que pôde interessar uma dona dc 
casa. E ' uma obr-.i de que não deve pres-
cindir nenhuma dona de casa. que o deve 
lér constantemente, consultar como o Seu 
livro predilecto. 

X ã o ha dona dc casa que se não que: 
xe da difficuldade ou obscuridade com (pie 
são compostos os livros de arte cuünaria. 

O " A D A L I U S " , íio contrario, não traz. 
nenhuma receita que não fosse experimen-
tada c cuja confecção se torne diííicil. TO-
GO elle, Seja qual fõr o aSsumpto de que tra-
te. é absolutamente aproveitável e util. O 
seu texto é claro, simples e comprehens:-
vcl. 

O seu preço é 2S000. Esse preço está. 
como se vê, ao alcance das bolsas móis mo-
destas, sendo certo que a " R E V I S T A FM. 
M I X I X A " . que o editou, não aufere ne-
nhum lucro com a venda. O " A D A L I U S " . 
vendido por esse preço., constitue. antes, 
um beneficio que faz ás suaí leitoras e um 
meio de propaganda. 

Enviae, pois, seu endereço e a quantia de dois mil réis em sellos do correio, á redac-
ção da " R E V I S T A F E M I N I N A " — São Paulo, Praça da Sé, 53 — Sala 710, e im= 
mediatamente recebereis pelo correio o precioso livro sobre cosinha — "Ada l ius " . 



Itosina Derean, gentil actriz francesa 
que desempenha um papel no f i lme 

" O O U R O " da Ufa. 

Desde as épocas mais recuadas da civi l i-
zarão. o I l omem tem tentado com af inco obter 
a transmutação dos chamados "nvetaes v i s " 
nesse elemento precioso e nobre que é o ouro o 
no qual se consubstanciam as mais puras qua-
lidades da matéria. 

Foram muitos os alehimistas da Idade Mé-
dia que se vangloriaram de o ter conseguido. A 
tradição assignala entre outros Alberto o Gran-
de. mestre de S. T l iomaz de Aquino. ICaymond 
I-ulle. Xicolas Fia mel e o famoso astrolojro 
Xotradamus. Fora. porém, do domiuio da lenda, 
estes faetos têm reduzido interesse scienti f ico. 

A alchimia. scicncia que oecupou durante 
séculos o lugar da cliimica. não está ainda com-
pletamente morta. Os seus adeptos são ainda 
numerosos em todo o mundo e f o rmam em 
França uma sociedade que é presidida por Fol-
I ivct-Castelot. Este alcli imista pretende ter ob-
tido. 110 decurso de varias experiencias. peque-
nas quantidades de ouro provenientes de trans-
mutação da prata. 

Mas a verdade é que a alchimia está fõra 
dos limites da seiencia o f f i c ia l e por esse fae to 
os seus resultados são sempre acolhidos com 
scepticismo. 

Comtudo. os conhecimentos actuaes da 
l j l i ys ic a não contradizem as previsões dos al-

) r a n s m u t a ç à o 

ò o 

c h u m b o 

c m o u r o 

chjmistas. Estes, ao pretenderem obter a trans-
mutação dos metaes. 
nos confusamcn-
re. a theoria da 
unidade da maté-
ria. Admi t tam. 
portanto. que o< 
vários ineta.es 
fossem diversos 
estados duma ma-
téria única. 

Lu-ivoisicr. ao 
lançar as bases 
da scicncia clii-
mica. f ixou ui> 
certo numero de 
corpos irredueti-
veis ou elemen-
tos. cuja divisão 
se considerava 
impossível. 10 des-
de então a alchi-
mia fo i relegada 
aos domínios da 
matéria. 

Mas a desco-
berta da radio-
aet iv idade veio 
revolucionar este 
critério. A scicn-
cia modif icou o 
conceito de que o 
átomo era f o rma-
do duma única 
porção de subs-
tancia indivisível 

entreviam, mais ou me-

i>l l^llit* HVllK 
nista do grande f i lme da 
Ufa a que nos referimos 

nesta pagina. 

e impenetrável . Iteconhecou. pelo contrario, que 
elle era constituído por pequenos núcleos e (pie 
a producção destes determinava as qualidades 

dos diversos elementos. 

A partir desse momento admittiu-se a hy-



"REVISTA FEMININA 
potlio.se (la desintegração (lo átomo i por con-
seqüência a da transmutação dos elementos. 

Essa transmutação é l ioje um facto. Sá-
bios de categoria mundial, como Miet l ie 11a A l -
Icmanlia e Xagaolca no Japão, realizaram nesse 
sentido (curiosas experiências empregando des-
cargas electricas dc enorme potência. Os resul-
tados. por vezes positivos, não estão a<> abrigo, 
de toda a critica visto (pie as quantidades de 
ouro obtidas são de tal modo pequenas que 
podem ser provenientes de impurezas. Mas é 
l io je em pliysica um facto assente (pie ellas são 
inteiramente possíveis. 

K" neste tliema de excepcional interesse 
.«cientifico que se baseia " O ouro", novo f i lme 
da " l ' f a " . O poblema abordado nessa especta-
culosa predileção é o da transformação do chum-
bo em ouro pela. desintegração atômica. 

Para a realização deste f i lme, a grande em-
presa cinematograpli ica esteve em intima col-
laboração com os sábios (pie tia Al lemanha pro-
curam alcançar a solução do problema. O espe-
ctador assiste, pois. As impressionantes expe-
ri< ncias teclinicas. exactas em todos os seus 
pormenores. mas (pie lio f i lme se suppõeni co-
roadas de êxito absoluto. Essas experiências de-
correm em parte 110 laboratorio dum sábio e 
mais tarde numas formidáveis o f f i c inas subma-
rinas onde se obtém, pela primeira vez a pro-
ducção ilo ouro art i f ic ial . 

Nos s. us trabalhos, os sábios allemães têm 
empn gado correntes electricas duma intensi-
dade de sete milhões de volts. Xo f i lme, admit-
tiu-se a possibilidade de pôr em acção corren-
tes catliodicas duma intensidade ainda maior. 
Essas descargas de altas tensões f o rmam um 

MÈjjjrp î % ̂ I j m a ^ m m 
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Uma impressionante imasçm do gi-
gantesco laboratorio onde se produz o 

ouro artificial. 

dos cspeetaculos mais marnviili: sos do f i l m e e 
exigiram d :s op:'rad ir;s cili: matograpli icos um 
trabalho ( xhaustrvo. 

Foram utilizados 110 f i m : os apparelhos e 
instnllaçõ: s (pie a ti clinica mi.derna criou e ue. 
que os sábios se servi 111 para resolver o pro-
bli ma. 

A grande empresa de electricidade A. E. <}. 
cediu todos esses instrumentos e os teclinicos 
especializados que dirigiram a f i lmagem e or-
denação dessas scenas. cuja grandiosidade en-
cheu de entliusiasmo cs críticos berlinenses pe-
rante os quaes o f i lme já foi exliibido. 

Um conselho de valor 
para as senhoras 

Quando se pensa no frágil que é o organismo femi-
nino, torna-se fácil comprehender porque os médicos 
insistem tanto sobre o cuidado especial que elle 
necessita, particularmente tratando-se de mulheres 
casadas. O descuido custa muitos incommodos e 
preoccupações. Pode occasionar a perda prematura 
da juventude e seus attractivos—e, muitas vezes, da 
felicidade conjugai. 

Ao recommendar a hygiene intima como um meio 
efficaz para ajudar o bem-estar physico da mulher — 
e a sua tranquillidade — é preciso advertir que se não 
se usar o antiseptico adequado, tal pratica deixará 
de ser benefica para tornar-se prejudicial. Por isso, 
o mais seguro é guiar-se pelo conselho de verdadei-
ras autoridades na matéria, como a Doutora Huppert, 
notável gynecologa que tem feito estudos muito im-
portantes em celebres clinicas da Europa. 

A opinião da Dra. Huppert 

"Para a hygiene intima da mulher não conheço até 
agora outro remedio mais adequado que o Lysol — 
porque é suave e ao mesmo tempo efficaz, pois des-
troe todos os germes nocivos. É tão seguro que se usa 
nos casos de maternidade desde ha muitíssimos 
annos." 

O uso do Lysol dar-lhe -á a protecção que a Senhora 
•ieseja. . . . Compre um vidro h o j e mesmo e siga as 
instrucções para o uso. Não accoite substitutos. 

12.-nbalfagens economicjs de 100 jírms., 250 grms., e 1000 ':rrr.s. 

9 R E S G U A R D E - S E DE I M I T A Ç Õ E S 
com notnes parecidos, e tembre-se que prrj con-
servar a sua efficacia. o Lysol não é pc-rfumnJo. 

•• .rir-'- ( ior SdiiilKc O M « v r . A . Hamburgo. A " niri.i. . 
Embalagens Economicas de lOOgs. — 250 grs. — 

1.000 grs. 

MÉDICAS NOTÁVEIS 
A Dra. Marga-
rita Huppert, fa-
mosa gynecologa 

europea. 



MA DAM TALLIEN 
E A QUEDA DE RO B ES PI ERRE 

Robespièrre decreta o culto a Deus — as 
fes tas do Ente Suprem», o Te r ro r a fau lhar e 
a crepitar. E ao mesmo tempo augmen-tam as 
vio lências contra os nobres, os letrados, os com-
merciantes. os açambarcadores. os novos ricos. 
— violências premeditadas pelos monitores des-
contentes, não 110 intuito ile prest ig iar o R i c ta -
dor. antes 110 f i t o de compromet te r o T y r a m n o . 

A s fornadas succedem-se. A s mulheres con-
tinuam a morrer com heroísmo o com belleza 
— ao contrar io da Dn Bar ry . a favo r i t a de 
Luiz X V . a intr igante de Anton ie t ta . (pie mor-
rera tremendo e soluçando. Mor r e hero icamen-
te a própria Olympia de <Jouges, a che fe das fú -
rias da guilhotina, accusada de adular Dumou-
rez nos seus e.scriptos. Morrem serenamente a s 

senhoras de Sa int -Amaranthe . real istas que 
Itobespierre protegia. E esto icamente se entrega 
fi prisão Catliarinn Théot . que -os inimigos do 
Incorrupt íve l conseguem fa ze r prender. 

E ' nesta emergenc ia . 
t Par i s 110 m á x i m o da 

allucinação. que Ta l l i en 
.-.j v ê entrar nas enxov ias 

da Force a querida, a 
adorada l i a r i a Cabar-
rus. 

Quem é l i a r i a Cabar-
rns? E* a f i l l ia do ban-
queiro Francisco <"a-
barrus, pelo casamento 
condessa de Font>enay. 
neste lance f avor i ta , 
depois mulher de Ta l -
l ien. 

Senhora duma bel le-
za quo os pintores e os 
poetas da época pro-
moveram ao sublime, a 
condessa de Fon tenay 
v i v i a <'m Bordeus na 
época rubra da perse-
guição aos nobres e aos 

( l i rondinos — o pró-consul Ta l l i en arvorado em 
Xcro dos perseguidos. Xascida em Hespanl ia, 
presa ao fug i r d a França 
para o paiz, do nascimen-
to. l evam-na a perguntas 
junto <lo pró-consul — presi-
dente do Tribunal Revo luc io-
nário de Bordeus. E este, ao 
vel -a estremece de encanta-
mento. E de carrasco, trans-
muda-se em escravo. 

A O o 11 d e s s a <1 Fon-
tenay, em vez de subir 
ao cadafa lso . regressa l iber-
ta a sua casa. 

I »o r direito do ascendente 
que o acaso da belleza lhe 
confere sobre o •Convencional, 
el la torna-se o porto de abri-
go. o perdão, a l iberdade, a 
vida, a centenas de suspeitos 
e f ug i t i v o s arrebanhados 
& ar istocracia e a polít ica. 

Barras com o uni-
forme de membro 

do Directorio 

Robespierre 

Madame Tallien 

I>estituido e manda-
do regressar a Par is , 
por querela publica 
fundamentada nos actos 
f avorave i s aos vencidos 
— Ta l l i en não paga os 
favores coin a cabeça, 
por estar-reservado />ellas 
incógni tas do I>estino 
para mais a l to papel na 
ribalta da Revolução. 

Mar i a Ca barras está 
l igada a Tal l i en . nova-
mente poderoso, outra 
vez membro da Conven-
ção. no momento em 
que a aecusam de tra-
li idora e a encerram na Force — esta a trans-
bordar de nobres, plebeus, poetas rebeldes e ge-
neraes gloriosos. 

Ta l l i en . t ão apaixonado nesse instante pe-
las seducções de Mar ia como na l ioru de enlevo 
em que a lobr igou lio Tr ibunal de Bordeus, con-
torce-se di- raiva, ruge de indignação. 

Fouclié. o descl ir ist ianisador da França , 
nesta a l tu r a pres idente do cluh dos Jacobinos, 
é o centro da conspiração contra o Incorrupt í -
vel. a quem não perdoa o culto decretado a 
lleus. Ao lado de Fouclió conspiram Vadier , 
Cambou. Barras. Freron. os amigos sobrev iven-
tes de Danton. os part idarios occultos d e I l e -
bert. os fanat i cos da Republ ica laica. Ta l l i en 
converte-se l io mais act ivo <b>s conspira d ores. 
10 em casa de M m e . de Saint-Br ice , nas vespe-
ras do go lpe de estado que se prepara, jura 
sobre gar ra fa de cbampagne . como noticia d 'A l -
lonvi l le, abater o omnipotente Robespiérre . 

Ta l l i en não é Danton — que a f rontara o 
in imigo de cabeça ergueda. Fouché não 6 Des-
moulins que fust igara o adversar io á luzi do 
dia. Fouché e Ta l l i en trabalham na sombra, ba-

tem á porta dos ameaçados, 
desti l lam o veneno da descon-
f iança, ac irram a coragem do 
medo. c r iam a necessidade de 
abater pa r a não serem aba-
tidos. 

r»o fundo da enxov ia da 
Force a f avo r i t a de Tal l i en, 
prestes a comparecer perante 
Fouquier -Ta inv i l l e . o f e r ino 
Caronte deste I n f e rno de Dan-
te, mergulha ponta de arame 
no própr io sangue e escreve 
ao conjurado. e g e m e angus-
tiada : 

— Amanhã irei ao cada.-
f a l s o . . . graças ã tua ins igue 
covardia ! 

Tal l ien. f r emente de ansie-
dade. responde- l l i e : 



— Prudência. Tranquil l iza-te. 
Estamos no 8 do tl iermidor. Julho despeja 

lava sobre Paris. Succedem-se os relampagos. 
A trovoada estala. Na Convenção mal se respira. 

Mas, Robespiérre, na irrcpreliensivel casa-
ca azul (lo costume, como sempre a cabelleira 
empoad a, entra 11a (Convenção (v sobe -tranquil-
lamente á tribuna. O dictador sabe que se cons-
pira — e vae atacar de f rente os conspirado-
res. O tyramno conhece os inimigos e vae 
maudal-os ao cadafalso. 

Tudo emmudece de assombro ao troar na 
sala o Dies Irae do Arcan jo do Terror. 

Cambou sente-se perdido. E então, jranlia 
animo, toma a tribuna, grita alto, o braço a 
apontar : 

Um só homem paralysa a Convenção. 
Esse homem é Riibespiérre. 

O dictador levanta-se para a replica. Ta l -
lien ouve no escuro da enxovia a angustia da 
encarcerada, que continua a mostrar-lhe o ca-
dafa lso e a chamar-lhe covarde. Levanta-se 

também e abafa a voz 
do dictador e reclama a 
proseripção <lo t.vranno. 

Robespiérre, sacudido 
de revolta, trepa fi Mon-
tanha. E alii o voc i f e -
rar dos amigos de Dan-
ton a foga- l l i e a palavra 
na garganta. Desce a 
Planície. E são os cla-
mores ressuscitados dos 
Girondinos a imporem-
llie silencio á força. 

Ainda c lama: 
— Apresentei--, íe a 

descoberto aos meus 
inimigos. Xão lisongeei. 
Xão calumniei. Xada 
t emo ! 

Mas ve-se isolado. 
X ã o o deixam accusar. 
Xão lhe consentem que 
se defenda. Espnmeja. 
I)í svaira. Succumbe. 

— Aba i vo o t y ramno ! 
Aba ixo o tyramno — 
grita-se de todos os la-
dos da Asse-mblóa, de-

pois de Bil laud- Varenne ter ousado lançar o 
termo preciso para ale.ntar os fracos e impul-
sionar os indecisos. 

A vida triumplia eternamente (la morte. 
Surge um I lo lo fer i ies — nasce logo Judith. de 
punhal na dextra. Xão ha t y ramni a política a 
(pie não corresponda um 0 Tl iermidor. Xapoleão, 
que vae apparecer em scena. coroado de louros, 
para honra da França e irradiarão dos cânones 
liberaes. f o i menos a emergencia de formidáve is 
recursos militares, do que o producto do medo 
inspirado pelas ameaças de vingança do Conde 
d 'Artois, emmigrado. .Por sua vez. o Conde da 
Provença. irmão do Con-
de d 'Artois, pôde a f ina l 
v ir a ser o L,uiz X V I I I 
da Restauração por força 
da tyrannia belicosa do 
insaciável de Yena e 
•\V-agfan — aquelle a (piem Mme. de Stael clas-
si f icou ironicamente de "Robespierre a cava l l o " . 

Só ha um equilíbrio certo para a balança 
dos estados e das i>oliticas — é o que põe a 

Tallien 

deslum-

SOUZA COSTA 

razão e a equidade num 
prato; no outro a bon-
dade e a justiça. 

Assim, no dia seguin-
te ao da proseripção. 
ou í) do thermidor. o 
dia da resurreição dos 
mortos, Robespiérre <' 
os seus amigos, e os 
seus fieis, são despa-
chados a caminho da 
guilhotina nas carretas 
dos dias anteriores. 

Cinco horas da tarde. 
As carretas dos proscri-
ptos marcham a passo, 
lentamente, f u m b r e -
mvnte, par a a praça da Concordia. 

O calor suf foca. Os relampagos 
tiram. Ribombam os trovões. 

O cortejo sensacional desdobra-se proposi-
tadamente por muitas ruas. 

Ha janel las alugadas a altos preços. A mul-
tidão comprime-se no longo percurso. Si lvam 
as improcações. Os clamores estrondeiam. 

Mas desta vez as imprecauções não vêm 
das fúrias (1a guilhotina, vomitando odíos se-
ctários. Mas neste dia os clamores não partem 
das tricoteuse da Lacombe, o f f i c iaudo na Missa 
Vermelha. 

X( ste dia. desta vez. são as mães ilos que 
morreram innocentes. são as suas viuvas, são 
as suas irmãs, são as suas noivas, de punhos 
cerrados, de erepes lios vestidos, de lagrimas 
nos olhos, de faces <lnriilas. das jam lias. das 
ruas, que entoam o coral sinfônico do escon-
juro contra o Tyramno. 

E quando Sansão. elle pnqirio. de casaca 
e cabelleira. ergu-e (lo cesto a cabeça d:> Arcanjo 
do TerrOr, e a passeia no estrado aos olhos da 
turba alvoroçada, em immenso grito unisono. 
as cem mil vozes do Cõvo ao Ente Supremo ulu-
lam. desafogam, rejubilam : 

— Morreu o t y ramno ! 
Tall ien. Barras. .Freriqi — o 

(lo Directorio constituído U4 horas 
são cobertos de f lores, são levados 
plio, são proclamados salvadores. 

Guilhotinado Robespierre. abrem-se as por-
tas das prisões. Doze mil suspeitos saem de 
cl iofre da morte para a vida — entre elles o 
general I locl ie, o recente vencedor dos aus-
tríacos, o próximo paci f icador da Vendea. 

A multidão, executado o tyramno, accla-
mados os salvadores, abertas as prisões, sob o 
frenesi dos abraços, dos lui jos. das lagrimas, 
corre a concentrar-se. a comprimir-se em frente 
da sombria Force. 

E ' Maria (le Cabarrus, dalii a liada Mme. 
Tal l ien. (pie vae saliir, restituida á Republica 

que ella dentro em pou-
co orientará, restituida 
ao amor. que salvando-
a. salvara milhares de 
vidas. E a multidão en-
volve-a, ergue-a nos bra-

ços. levanta-a nos pulsos, corôa-a de flores, 
cobre-a de beijos, clama, canta, delira. 

— Viva Xossa Senhora (1o Thermidor ! 
— V iva Xossa -Senhora do Bom-Soceorro J 

triun vira to 
depois — 
em trium-
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— K . . . cavalheiro? 
A mulherzinha tornou a chorar mais. Semi 

enforcado pelos braços que lhe enlaçavam o 
pescoço, o subtenente ponde tar tamudcar : 3 

— K ' uma mentira d iabó l i ca ! Jamais em mi-
nha vida fu i casado. 

— Nada de dcelamações. retrucou o coronel. 
— Devemos pôr em claro este assumpto. Vamos. 

K lançou um pro fundo suspiro, pois o vir-
tuoso coronel acredi tava nas virtudes dos " s h i -
karr is " . 

Xos reunimos na primeira sala. sob as luzes 
e pudemos ver então quão formosa era ai|Ui lia 
mulher. Erguia entre nós e o subtenente. e po-
tliamos ver como as vezes prorompia em pranto, 
e outras, austera e orgulhosa, maiit inha-se na 
espectat iva paru. por f im . ( l istender novamente 
os braços supplices para " amado. I ) l rse- ia que 
aquil lo era o tiuarto acto de uma tragédia. Con- j 
tou-nos que o subtenente se l iavia casado com 
ella dezoito niezes antes. aprove i tando uma 
licença. 

Parecia estar ao par de tudo o <jUe nós faz ia-
mos no reg imento e até dos detalhes re lac iona-
dos com a famíl ia e os parentes do marido. A 
tez do nosso collega ia do rubro v i vo ao pall ido 
violaceo. i>e quando em quando intentava tarta-
mndear uma palavra na torrente de plirase da 
mulher. 10 nós. observando os encantos da ra-
pariga e a expressão contrariada do suhteiieiitc. 
chega vamos á conclusão de que este era cul-
pado. e. mais do que culpado, um typo da peor 
especii'. Sem embargo nos compadeciamos. j, 

Não esquecerei j amais a objurgator ia decla-
mada contra o subtenente por sua mulher. Nem 
el le tampouco a esquecerá. Foi tão súbito, tão 
inesperada, este a f ac to que vinha clarear como 

UAKV COOPER e SANDRA SHW, sua esposa antes 

Nova fctograf ia da celebre estrella russo 
AN NA STEN 

um rc lampago as trevas da nossa existência 
monótona. 

As mulheres dos capitães hav iam retrocedi-
do : porém, os seus olhos br i lhavam, podendo 
ver-se nelles. que as damas reconheciam a cul-
pabi l idade do subtenente e o condemnavam. O 
coronel parecia que envelhecera cinco annos. 
I"m eommandante tapava os oihos com a mão 
ainda que entre os dedos div isasse a formosr. 
mulher. Outro mordiscava a ponta dos bigodes 
e sorria s ign i f i ca t i vamente , como se t ivesse sidi. 
testemunho de a lgo do que a rapariga refer ia 
tacitainente. No centro do espaço l ivre , perto 
das mesas <le " w l i i s t " . o " f o x " do subtenente 
catava pulgas. l i ecrodo-me da scena como se 
t ivesse uma pl iotograpl i ia nas mãos. Recordo-
me da expressão l ionor i f icada do subtenente : 
parecia uni homem ao qual iam enforcar , ou 
algo mais interessante ainda. F ina lmente a mu-
lher concluiu a objurgator ia assegurando que <> 
subtenente tinha tatuadas. 110 l iombro direito, 
as iuiciaes F. M . entrelaçadas. Xós sabíamos 
disto, e este detalhe v inha r emata r o cravo. 
Mas uni dos commandantes . cel ibatario. obser-
vou com muita cortezia : 

— Supponlio i , ; » a cert idão do casamento se-
ria mais convincente. 

A observação parecia ter espicaçado a mu-
lher. Inte ir içou o corpo, tratou o subtenente de 
miserável , de c ova rde : apostrophou ao coronel, 
ao ma j o r e a todos os presentes. L o g o desatan-
do o pranto, tirou do seio um papel, d izendo 
com uma dignidade de impera t r i z : 

— T o m e isso. E (pie o meu marido, o meu 
l eg i t imo esposo, o leia de v iva voz . si se a t r e v e ! 

H o u v e u silencio. Os homens trocaram olha-
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res. emquanto o tenente como ebrio e cego, 
avançava a recebia o papel. Contemplando a 
scena, nós nos perguntavamos se não surgiria 
tami»eni tinia accusa<;ão secreta com algum de 
nós. O snbtenente estava com a garganta secca: 
mas assim que os seus olbos l iaviam percorrido 
o papel, lançou uma rouca imprecação de all iv io 
o gritou á mulher : 

A h : Voc ê ! Crapula! 
Mas a joven tinha já desapparecido por uma 

das portas. 
K o pai»el d iz ia : 

—- Eu. o " v e r m e " , declaro, que me considero 
exonerado de todas as dividas contrahidas com 
o snbtenente Lioiu'l, e <iue além disso o snb-
tenente f ica me devendo, de aeconlo com a 
convenção fe ita no (lia 2." (le fevere iro ultimo 
e testemunhada por todos os collegas. 11111 mez 
de soldo, (pie me deverá pagar em moeda de 
curso legal em todo o império das índ ias" . 

Kntão. uma delegação fo i enviada ao a lo ja -
mento do " v e r m e " . 

Encontraram-no ali. nem homem nem mu-
lher. desatando o col lete; o chapéu, a cabelleira. 
o vestido, estavam sobre a cama. 

Tornou-se tal qual era; e as acelamaçõos dos 
karr is " adquiriram tal júbilo, que os «Ia arti-
lharia pediram para tomar i>arte na festa. Creio 
que a fóra ( ) snbtenente e o coronel, os demais, 
estavamos todos decepcionados com a farça : 
prefer ir íamos um escandalo real. Que querem, 
a natureza humana é assim. l i a uma só palavra 
para qual i f icar a arte com que o " v e r m e " re-
presentou o seu papel. Sua arte att ingiu o l i" 
mite máx imo que pode ser att ingido a quem 
aprovei tando uma pilhéria, proj iõe- lse a infun-
dir aos circumstantes o sentido da tragédia. 

Quando todos os o f f i e iaes o atacaram a gol-
pes de travesseiros, para pergu í tal-o porque não 
os havia avisado que a arte dramatica era o 
seu farto, respondeu-nos tranqui l lamente: 

— Creio que os senhores não me pergunta-
ram isso nunca. Em minha casa representei 
muitas vezes comédias com minhas irmãs. 

Mas. representar comédias com meninos, na 
paz domestica, não explica a per fe ição da arte 
demonstrada áquella noite, pelo " v e r m e " . Pes-
soalmente, eu opino que a brincadeira fo i de 
mau gosto, sem ter em cont a que era perigosa. 

Xão se ganha liada em brincar com fogo, nem 
mesmo quando é para rir um pedaço. 

Os "sh ikarr is " o elegeram presidente do < Ire-
mio Dramático do Regimento, e quando o sub-
tenente pagou a aposta perdida, <> " v e r m e " des-
tinou o dinheiro para a compra de indumentária 
e decorações. 

K ' um " v e r m e " encantador e os "sh ikarr i s " 
estão muito orgulhosos com elle. 

O único inconveniente que resultou >'• que lhe 
puzeram a alcunha de "mulher do snbtenente " : 
e como agora ha 110 regimento duas "mulheres 
do snbtenente" ás vezes isso atrapalha um 
pouco aos extranlios á brincadeira. 

A S X A XEAGLE com seu monumental chapeo numa 
das scenas da British Dominion». 

Acabam de completai- 93 atinos de ida-
de duas irmãs gemeas da alta aristocracia 
ingleza : lady d - Lytton e lady de Locli. 

Lady de Lytton foi camareira das rai-
nhas Victor ia e Alexandra e quem vestiu 
esta ultima no dia do seu casamento. 

Ambas são consideradas as precursoras 
da nova geração pois já em 1S54 fumavam 
cigarros e evitavam saliir guardadas por la-
caios ou amas preferindo fazel-o sozinhas. 

Essas duas idosas damas não apparen-

tam a idade avançada que acabam de com-
pletar. Via jam muito, lêm muitos livros c 
jornaes e dão sempre agradaveis reuniões, 
(hiardam do passado lembranças curiosas 
de factos historicos que relatam aos innu-
mc-ros convivas com a maior lucidez de es-
pirito. 

A alta sociedade londrina cerca-as com 
a maior admiração e as ladys mais jovem:, 
sempre que têm algo de importante a resol-
ver servem-se dos conselhos dessas velhas 
amigas. 
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Sua legitima Esposa 
Conto de Rudyard Kipíing Trad. de Zenor Budaszewski 

Shiikospea.lv disse a l go sobro os vermos, ou 
talvez sobro os g igantes ou sobro os ca rações, 
dizendo une se vo l tam contra nós. quando se 
os pisa com violência. O melhor systema é não 
pisar nunca os vermes, mesmo quando so trate 
dos mais pequeninos, dos mais insigni f icantes, 
l ista historia ó a de um ve rme que so o f fondeu. 
Por mot i vos do brev idade chamaremos a Ilenr.v 
Augustus Kamsay Faisnno. " o v e r m e " , es bom 
que se trate do um rapaz bastante bonito, sem 
um f io do barba na cara. o com uma cintura do 
moça. quando chegou ao 2." do "S l i i ka r r i s " . on-
de o f i z e ram dosditoso do diversos modos. Os 
"S l i i ka r r i s " f o rmam um reg imento do alta cas-
ta. 110 qual para se ter pleno êxito, ó necessário 
sabor fazer bom muitas cousas: tocar o b a n j o : 
montar a caval lo . antes muito do que pouco; 
cantar : representar pontos numa comedia. 

O " v e r m e " não sabia mais <lo 
que cali ir do sou " p i n g o " e der -
rubar barreiras com a sua '•<-liar-
rete" ' . E . mesmo isso so tornou 
monotono, ao cabo de a lgum 
tempo. O " v e r m e " negava-se 
obst inadamente a j o g a r o 
" w l i i s t " . p intava o sete 110 pan-
110 do bilhar, destoava ao can-
tar. e se eomprazia iminenso em 
f i car só, escrevendo cartas á 
sua mãe e suas i rmãs residentes 
11a Ing la terra . De cada cinco 
aptidões e hábitos seus. quatro 
oram vícios que os Sl i ikarris 
consideravam imprescindível a r -
rancar com a raiz. Todo o mun-
do sabe como so consegue trans-
f o rmar um oolloga em cousa 111a-
leavel . nparando-l l ie todas as 
asperezas. 

Os Sli ikarris, dedicaram-se ar-
dorosamente a "sl i ika rr isar " ao 
" v e r m e " , e este supportou tuçlo 
som pestanejar. Era tão amora-
vol o estava tão aiieioso de a -
prender que sua oduea<;ão ponde 
ser abreviada. 

Os Sli ikarris deram-l l io tré-
gua. Mas. o subtenente mais an-
tigo da companhia obstinou em 
amargurar a vida do pobre " v e r -
m e " . O subtenente assegurava 
que em su a att i tude não havia 
malícia, mas as suas caçadas 
eram pesadas: fa l tava- lhe o sen-
tido do l imite. Para deseulpal-o. 
devo ter -se em conta que de ha 
muito tempo esperava sua com-
panhia. e isso azeda o gênio de 
qualquer um. A l ém disso estava 
apaixonado, o que o tornava mais 
intragáve l . 

Uma tarde, depois de ter pe-
dido ; emprestada a<> verme, a 
" c h a r r e t e " . para uma dama que 
não existia, uit l izando-a toda a 
tarde para si o mandando logo 

um hilliet ilibo de agradec imento da l iypot l ie-
tica beldade, e depois do ter re fer ido a pandega 
a todo o mundo, teve qtie agüentar com este 
dsabafo <lo " v e r m e " com voz serena de moça 
Inm educada: 

— Não está má a caçoa da. mas aposto um 
í.soz do meu soldo contra um mez do sou. que 
? ;u capaz de ]>regar-llie uma. da qual lembrar-
: o-á o rosto da vida. e que f icará 11a memória 
do Reg imento , mesmo depois do morto ou su-
mido. 

O " v e r m e " falou som exaltação, sem rancor. 
Os collogas todos o applandirain. Então o sub-
tenente olhou o " v e r m e " dos pés á cabeça o 
da cabeça aos pós. o respondeu: 

— Nem uma palavra mais. garoto. 
O "verme. " tomou os companheiros para teste-

munhas da aposta, e a fundou-se com um sor-
riso 11a leitura de um l ivro. 

Transcorreram dois mozes. n 
subtenente cont inuava empenha-
do em educar o " v e r m e " . Este 
começava a ag i tar-se á medida 
que se aprox imava a estação de 
estio. Já disse que o subtenente 
padecia do amores. O curioso se-
ria que uma rapariga se tomas-
se do amores pelo subtenente. 
Apesar das plasphemias do coro-
nel os punhidos dos commaudan-
tos e as expressões de tolorancia 
dos capitães casados, o subte-
nente estava tão contente por 
ter conseguido ao mesmo tempo 
unia mulher o uma promoção, 
que se esqueceu do a tormentar o 
" v e r m e " . A noiva ora l inda e 
tinha for tuna. El la. porém, em 
nada intervém nesta historia. 

Uma noite. 110 começo (lo es-
tio. todos os compinches esta-
vam instal lados em suas poltro-
nas sobre a " t o r rasse " , com ex-
eopção do " v e r m e " que tinha ido 
para o seu quarto escrever as 
suas cartas para a famí l i a . A 
musica hav ia de ixado do tocar 
mas ninguém tinha pensado em 
ret iar-se. A s mulheres <*"•; c-ani-
tães também estavam ali. 

A estupidez do um l iomem 
i naorado não tom l imites. O sub-
t oin nte perorava sobre os mé r i -
tos o v irtudes do sua no i v a ; as 
damas resmungavam o seu as-
sentimento. e os homens boce-
ja vam quando de repente ouviu-
se o f rou- f rou de saias na obseu-
r :dade. -e se ouviu uma voz f ra -
ca <le mulher pe rguntar : 

— Onde está o meu mar ido? 
Não dese jo aventurar nenhum 

ju í zo deprec iat ivo acerca da m o -
ral idade dos S l i ikarr is : porém... 
a historia conta que quatro ho-
mens, dos cireumstantos, t i vç-

GRACE BRADLEY 
da Paramount Pictures 
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ram irai sobros» ! to. como se lhes 
disparassem um tiro a que ima-rou-
pa. T res dentre el les eram casailos. 
p rovave lmente t i veram receio de 
que suas lg i t imas. t ivessem cheira-
do da Ing la ter ra sem av iso prévio. 
O quarto confessou que se assustara 
por um imjmlso irreflect.ido deu. 
porém, es t a exp l icação muito m a i * 
tarde. 

A voz exclamou : 
Oh ! Leonel ! 

X o estre i to circulo de luz das ve-
las. uma mulher avançou soluçando, 
e estendendo os seus braços para a 
obscuridade que occultava ao sub-
tenente. Os demais, nos per f i lamos, 
convencidos de que a lgo i a succe-
der, e dispostos a darmos f é das 
peores cousas que pudessem ouv i r -
se 11a " t o r r a s s e " . X o nosso mesqui-
nho e diminuto universo conhece-
mos tão pouco a v ida dos nossos 
v iz inhos — vida. que. " a l f in y al 
c a b o " só os interessa a elles — que 
ninguém tem do que se assombrar 

H E L E X I M A C K 
da Paramount Pictures 

GERTRUDES MICHAEL, da Paramount Pictures 
de passear a (Javallo 

quando se produz uma surpreza. Qualqm r desgraça e a qual-
quer hora pôde acontecer a qualquer um. Quem sabe se o 
sul itenente viu-se enroscado na su a mocidade e fo i pilhado 
agora como um coelho. Aos homens, as vezes aconteceu des-
tas cousas. XOs i gnoravamos isso. e está c laro que quer iamoi 
f i c a r sabendo ; e as mulheres dos capitães que eram curiosas, 
também. Se rea lmente se tinha enroscado tinha as suas des-
culpas, pois aquel la mulher chegada ninguém sabia de onde : 
aquella mulher de sapatos empoeirados. vest ido desbotado, 
cabellos negros e olhos cheios de lagr imas, era muito bonita, 
alta. esbelta. e sua voz tinha um accento de queixume. que 
di lacerava o coração. Emquanto o sulitenente se poz de i»é. 
,iá ella se lhe tinha lançado ao pescoço. c l iamando-o " q u e -
r i do " . dizendo que não podia supportar a espera solitaria na 
Ing laterra , que suas cartas eram breves e fr ias, que ella 
lhe pertencia de corpo e a lma. e que e l le saberia perdoal-a. 
não? Xada daqui l lo parecia com o que dizem as senhoritas 
bem educadas. Era excess ivamente demonstrat ivo . 

E m verdade a situação tornava-se sombria. As mulhe-
res dos capitães, sobrecenho carregado, f i t a v a m o subte-
nente ; a silhueta do coronel immobi l i zou-se como um s y m -
holo do .iuizo f inal , e ninguém disse uma pa lav r u durante 
um longo lapso. 

A voz dura do coronel rompeu o s i lenc io : 
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I' >bre pet iz : que- decí-pçõc> te >peram . 

. . .Então ti empresaria. fromevi 
ruim e interesseiro, o examinou.. 

Minutos depois sentiu que su; l vista enfraquecia 
e se sentia desfailecor. 

— Tenho fome. senhor ! . . . 
Cl pessoal se compadeceu do garoto. mas 

o empresário era tão mão que todos <> temiam 
ninguém se atrevia a fazer nada sem >- u con-

sentimento. 
Resmungando mandou que lhe de-s. 111 al-

guma coisa, descontente porque cumia. antes 
de mostrar se v a l i a . . . 

Km f im . na grande cidade d.» sonho, pre-
parativos. ensaios e a estróa. pobre Paulo ! fa l -
tava-lhe agil idade. K' preciso rir. não mostrar 
dôr. O palhaço pôde sentir o agull ião da des-
graça. crueldade do destino, mas tem que rir. 
rir sempre ! . . . 

Xada vales pequeno, caminha, favorece -me 
com tua ausência. Escorraçado pelo empresário, 
eil-o s(i abandonado na immensa cidade. Com 
suas mãozinlias nos bolsos das calças esbura-
cadas. ia scismando no que representa o mundo 
cada um. Xisto, numa volta de esquina, surge 
um auromovel numa carreira vert iginosa, buzi-
nando e fazendo zig-zags. procurando chamar 
á realidade o garoto. Estava escripto. no grande 
l ivro do destino.: Paulo foi atropelado e seu es-
":ul.i reputado gravíssimo. 

Conduzido para o hospital, fo i sol icitamente 
Tratado pelas boas religiosas que o puzeram fóra 
de perigo. Com? te chamas? onde moras? teus 
paes? . . . 

A s ires perguntas da praxe. 
— Cliamo-me Paulo, tenho onze anuos o 
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moro, em todo o logar ; não 
tenho pae. Minha mãe morreu 
deixando-me lio mundo só, 
quando me podia ter levado 
eomsigo ; era tão pequenino 
então, não lhe roubaria mui-
to logar 110 seu caixãoz inho! 

Eneheram-se d'agua os 
olhos das boas religiosas, e o 
cumularam de cuidados o ca-
rinhos. 

T*m dia. o medico approxi-
mou-.se e lhe disse: tens alta. 
podes partir. Com o olhar es-
gazeado elle parecia não (tom-
prehender. Part ir , para onde? 
pois se elle chegou a querer 
bem ao chauf feur (pie o atro-
pelara porque só assim teve 
cama e a l imento. . . 

— Mãe. mãe minha, que des-
graçado é teu f i lho, nem a pro-
teecão IJiv ina! — E com o ros-
t.inho banhado de pranto, bei-
jou as mãos ás boas r e l i i r i o í ^ 
e ia descendo a enorme esca-
daria onde conhecera um 
pouco de conforto. Parou 
petr i f icado. Dum rico auto-
móve l saliira uma senhora 
chorosa, numa magna immensn. num desespero 
horrível. Então não era elle só (pie so f f r ia? Os 
ricos também tinham dôres? Fitando a senhora 
r icamente vestida, elle sentiu vontade de ser 
alguém para enxugar aquelles olhos bonitos, mi-
norar aqnella (lôr. Seu espirito se encheu de 
curiosidade e subiu de novo. Pouco a pouco o 
garotinlio se approximou e lhe disse: 

Que tendes senhora ! poderei fazer al-
guma coisa para vosso soeego? 

Fitando o garoto que assim espiava sua 
(lôr. a dama o tratou desabridamente, mas o 
olhar do pequeno era tão puro. tão doce, que 
se arrependeu e moderou seu m o d o . . . 

— Minha f i lha morre sem que a medicina 
consiga salval-a ; operada hoje. seu estado é 
tão débil que receiam pela vida delia. E tu. 
quem és? 

— Sou um abandonado da sorte, um des-
protegido do destino. Ha pouco pensava (pie só 
os pobres so f f r i am. mas me enganei, vossa dôr 
é liem maior que a minha. 

l>aquelle dia em deante, Paulo t eve teeto. 
leito e carinhos. 

l"m mez depois, ninguém conhecia nelle 
aquelle enfesadinho com estigmas de fome. Seu 
corpo desenvolv ido pelo bom trato, tornou-se 
r o b u s t o . . . N emtanto. so f f r ia , vendo sua bem-
feitora so f f rer . A linda f i l l i inha. minguando, 

ditando a senhora ricamente vestida. Paulo 
sentiu vontade de ser alguém para enxugar 

aquelles bonitos olhos. 

minguando sempre, camihava para a eternida-
de. ( 'o ferencia med ica : de volta do leito branco 
de neve. onde jaz ia o lindo corpinlio sem côr 
e quasi sem vida. os facultat ivos discutiam: 
uma transfusão de sangue se tentaria, mas quem 
se prestaria a isso? 

Paulo correu: tudo escntárn através da 
porta, e batendo em seus braços, no peito, d iz ia : 

—• " V e j a doutor. sinto-me forte, tenho 
bons pulmões, examine-me. devo servir. meu 
sangue salvará essa cr iança" . 

Depois dc interroga fem-se uns aos outros, 
examinando o garoto, acceitaram-no. 

Sciente do caso. negava-se a boa senhora 
a consentir tão grande sacrif ício. 

Xão ha perigo, lhe garatiram, elle se 
restabelecerá depressa e quem sabe? é a única 
salvação para sua f i l i a . . . 

— Prompto, é suf f ic icnte . declarou <> me-
dico. U g a d a a artéria lá f icou Paulo 110 leito, 
f raco pela perda <le sangue, mas contente por 
ter pago sua divida de gratidão. 

H o j e sente-se forte (le novo e sua bem-
fe i tora vendo-o passear com sua fi lhii i l ia. então 
restabelecida, liem diz a hora em que eneont rãra 
o pequeno Paulo. 
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O sentido da 
elegancia moderna 

A pliilosophia da moda é a 
especialidade de GVrmayne 
Bcaumont, collaboradora do " L e 
Tcmps" , de Paris. Num de .seus 
últimos artigos, falava sobre as 
moças modernas, e, entre ou-
tras cousas, diz : 

"K* próprio da idade madura 
querer reter os anuos, .. da mo 
cidade adeautal-os. Por isso ha 
tantas mulheres que se vestem 
como meninas, c tantas meninas 
que se vestem como mulheres. 
Por outro lado, durante muito 
tempo não houve a ponte que 
hoje une a adolescência com a 
idade madura. A moça conser-
va todos os seus privilégios, ou, 
por melhor dizer, todas as suas 
disciplinas. Essas ,.ram numero-
sas. e até admittiam as neces-
sidades da má nutrição e da 
anemia, como se a fraqueza an-
dasse de par com a pureza, co-
m 0 se a ignorância foss e func-
ção do peso. Xão se pode deplo-
rar que methodos menos arbi-
trários mantenham as qualida-
des moraes, sem ser, como 110 
passado, á custa da resistência 
pliysica. E' raro, porém, que 
uma mudança de costumes, tão 
radical, não seja acompanhada 
por excessos e reacções violen-
tas. Entre a jovem que sabia só. 
não vestia á tarde sinão roupas 
brancas, estudava, com exclusão 
de todas as cousas sérias; ape-
nas as artes futeis; entre essa 
pura crysalida e sua irmã mo-
derna, que vive ao ar livre e se 
quer vestir como sua mãe, abriu-
se 11111 profundo abysmo. 

" A s moças tomaram todas as 
côres, menos o preto. A's vezes 
têm o luxo de renegar o branco, 
que por tanto tempo foi seu 
uniforme; de renuncia á suavi-
dade das tintas chamadas "pas-
te l " . Detestam o azul pallido. E' 
necessário, 11a realidade, ter vi-
vido por amor o azul e saber de 
que terra escura e de que ne-
gra folhagem saliiu a delicada 
pervinea. O azul de myosotis. 
esse azul encantador, feito com 
a rosa, não tem sentidi sinão 
visto atravez marcam todas as 
curvas mal suavizadas da si-
lhueta. 

" X ã o o negamos, lia muita in-
nocencia em tudo isso, e tam-
bém muito patlietico. Dar a 
mão correr depressa, ter o ins-

. ^ M r , . 

e m â 
TODOS PODEM 

DIVERTIR-SE NAS 

PRAIAS E 
PISCINAS 

^ < 

Vão chamar muita at-
tenção os nossds novos 

e modernos 

M A I L L O T S . 
P A R A SENHORAS 

422. Maillot de lan pura, mo-
delo moderno, côres lisas, cin-
to de malha branca 

354. Maillot de lan pura, ul-
timo modelo, côres lisas, cinto 
de malha branca 

68$ 
65$ 

P A R A H O M E N S E 
C R I A N Ç A S 

OFFERECEMOS IGUALMENTE MO-
DELOS MODERNOS PARA TODOS OS 

PREÇOS 

TOUCAS, SAPATOS, 
ROUPÕES, T O A L H A S 

TEMOS GRANDES SORTIMENTOS 

, Obert X Cie. R. Direita, 16-18 

tincto dc roubar, d (. assenho-
rear e depressa dos prazeres e 
opportunidades — tudo isso é 
a juventude mesmo. Não se ves-
tir com todo o discernimento é 
também mocidade. Pôde haver 

um engano sobre o corpo, mas 
sempre existe um olhar festivo 
para trahir um segredo. Uma 
moça pôde ter o mesmo modelo 
queque sua mãe, mas não o ves-
te do mesmo m o d o ! " 
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F U N D A D A POR V IRG IL INA DE S O U Z A S A L L E S 

O 1." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla-
rou que a "Revista Feminina" é um modelo 
digno de ser imitado. 

Os tecidos de phantasia estão em 
pleno dominio, mais ainda do que o an-
no passado. O algodão impera nova-
mente e mostra alguma evolução. 

O "tweed" para "sport", de algo-
dão, embora em desenhos de quadros, 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirmou 
que a "Revista Feminina" é redigida coin 
elevação de sentimentos e larg-jeza de vistas. 

dos estampados, de differentes qualida-
des utilizáveis para vestidos de finalida-
de diversas. Para o campo, em que de-
vemos estar de roupas leves; para ex-
cursões tornando-se necessaria a jaque-
ta para completar o traje. Um tecido de 

ULTIMAS P A L A V R A S 
D A 

vem em tecidos diagonaes. O 
"souple", como bôa fazenda 
de lã, porém, naturalmente 
mais leve e rala, se presta 
muito para as combinações 
que se criam nos trajes de 
uso pratico que precisam ser la-
vados com frequencia. 

o "piqué" francez é outro gene-
ro de alçfodão grossamente "aca-
nálado" em raios horizontaes. O 
"Spot Arabic" tornou-se popular; 
é uma mescla de pello de animal 
e algodão muito pratico para tra-
jes de cidade e para vestidos de 
praia. 

Quanto aos crepes da China, são 
perfeitos e podem ser utilizados 
para dois fins: a primavera e o 
sport. Os desenhos sobrios, discre-
tos, permittem ser empregados 
nesses vestidinhos que todas nós 
gostamos de ter em riosso guarda-
roupa. São aconselháveis para se 
usar sob qualquer abrigo mais for-
te. de tecido mais escuro como 
também para os conjunctos de 
"soirées". 

A melhor solução é a de ter 
para o mesmo vestido, um- abrigo 
para manhã, de tons neutros, ta-
lho simples que recorde o "redin-
goie" e um "manteau" para a 
tarde, em estylo das jaquetas tres 
quartos amplas e soltas feitas do 
mesmo tecido de crepe da China. 

Tem!os uma variedade de teci-

M O D A flores de cores claras sobre o 
fundo escuro, em desenhos 
discretos, para vestido de 
tarde. 

— O tecido de quadrados em 
diagonal, deve ser emprega-

do em vestidos para interior de 
officina, um vestido para emprego 
e trabalho, principalmente de 
casas de fazendas, ficará muito 
realçado se da mesma fazenda se 
fizer uma gravata "plastron". 

O "Spot Arabic", figura encan-
tador em saias de tres pannos. pa-
ra viagem ou vara manhã. Deve 
ser ornamentado de cõres dos pro-
prios matizes do tecido. 

O tecido "acanalado", unido por 
musselina ficará muito bem em 
modelos para passeio. E' um te-
cido ideal para costumes taüleur. 
sem grandes pretensões e fácil de 
limpar. O raiado de algodão cuja 
variedade de cõres dará o desejá-
vel para varias finalidades, está 
indicada para ns vestidos leves. 

O "piqué" francez é o mais du-
rável dos tecidos que necessitam 
ser lavados e passados quasi dia-
riamente; serve para tudo no ve-
rão e na primavera. 

O crepe da China cujos motivos 
se calcam em flores as mais in-
teressantes, é o ideal para os tra-
jesinhos de festa ao ar livre, ou 
bailes no club. São as ultimas pa-
lavras da moda. 

I 
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Sobre a 
El 

Uma das maiores aspirações da mulher é ser 
elegante. E ' justo, porque a elegancia é paia a 
mulher a arte na vida e tudo que embelleze e 
iorne mais agradavel a existeneia, é um esforço 
iyuipatliico para a collectividade. 

Mas ha varias maneira <1:; encarar a elegân-
cia c nem sempre elias estão em harmonia com 
o ([ue deve ser. Ha Senhoras que pensam que o 
sEr elegante c andar vestida á ultima moda. 
penteada c pintada como mandam os últimos di-
tames de Paris. Mas isso é apenas uma elegan-
cia exterior, que não é o bastante para tornar 
i:ma mulher distineta. 

A verdadeira elegância é a que vem de deu. 
tro. A elegância do pensamento. que sc não con-
tenta com 11111 ideal baixo e apenas de matcrialis-
nio. Xuraa mulher culta, que saiba escolher a 
sua leitura, que com ella procure sempre adqui-
rir mais conhecimentos, que escolhe autores, que 
pelo seu estylo e yelos aSsumptos que tratam, 
elevem o espirito, tem. forçosamente, uma ele-
gancia dc pensamento (pie não pôde ter aquelia 
c|m- faz a sua leitura apenas em romances idiotas, 
•:'. maior parte das vezes, quando não são immo-
lacs c sem valor algum instruetivo, nem artis-

| Retratos 
j Modernos 

ICERRI 
! Praça Patriarcha, 8 - 6." and. 

Phone: 2-4349 

SÃO P A U L O 
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tico. Os hábitos têm também dc ser elegantes c, 
sobretudo, a" maneiras. 

Que importa que uma senhora vista eom o 
maior luxn e 110 re<juinte da moda. se o que diz 
é grosseiro, sc as suas maneiras são falhas do 
graça o di tineção? Essa " t o i l e t t e " de luxo só 
servirá para pôr cm relevo a sua falta (le ele-
gância natural e verdadeira. A elegancia o um<i 
Ar te c|ue. como todas as Artes, quando não c 
uma vocação natural, necessita ser muito estu. 
dada. Xas vocações, como aos gênios 11a Arte. 
admittem- e os cxaggeros o as extravaganeias; 
nas que o são pelo estudo. cxigc-Sc a correc-
ção c o meio termo. 

Lma mulher nascida 1111111 ambiente elegante, 
com unia grande fortuna, culta e elegante de ma-
neiras. pódc usar todas as extravaganeias da mo-
da sem que deixo dc ser distineta. Uma senhora 
que tenha uma vida mais modesta, que não te-
nha fortuna, não o devo fazer, porque essa " t o i -
l e t t e " . com o cunho que uma grande modista 
lhe dá. feita por uma vulgar costureira, toma lo. 
go o aspecto do trapalhiee e dá a quem o usa 
11111 ar suspeito, pouco nenhoril. Isto no que diz 
respeito á " to i l e t t e " . Mas temos ainda que at-
tender muitas outras coisas. 

Para a mulher não é só preciso o vestuário, 
ó também necessário ao quadro que ell<j deve 
ter. uma moldura condigna, que c a casa. X o 
arranjo duma casa conhece-se logo a elegancia 
duma mulher. X ã o são os moveis de luxo nem 
os tapetes ricos, que dão a elegancia. Ha casas 
modestas que são elegantíssimas e a sua graça 

TAPEÇARIA 

Instalações de Interieurs 
CORTINAS, TAPETES, TECIDOS PARA 

-MOVEIS E DECORAÇÕES 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 

Rua Sta. Ephigenia, 15 
FIL IAL EM SANTOS: 

R U A J O Ã O P E S S O A , 7!) 

i 
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vem-lhes fio posto discreto, da verdadeira arte 
com que os moveis estão dispostos, com que os 
tecidos são encolhidos, da harmonia que ha em 
tudo e que se harmoniza também com a mulher 
que neil-i vive. que forma o seu ambiente e que 
nelle faz predominar o seu gosto. Conhece-se o 
caracter dunvi mulher e a sua elegância, pela 
maneira como se veste, como fala. como pcii a e 
üté pela casa <|Ue hibita. Para aquelas que não 
nasceram nituralmcnte elegantes, deve haver o 
estudo do que é o saber viver harmoniosamente. 
K ' preferível sempre «. j>tr pela discreta modés-
tia em tudo. No ve t ir, no fa!ar. no mobiüir a 
sua casa. 

A mulher naturalmente dotada rle " ch i e " 
<iuc se quer exbibir á força, torna-se notada pe-
la sua maneira de "cr. sem que pa- i isso faça o 
menor esforço. A que se esforça j>or tomar um 
primeiro logar. por dar n i - vistas, perde iinme. 
( ' latamente o aspecto da verdadeira elegancia ils 
senhoril d-stincçã o. pódc, qu-indo muito, ter a 
elegância de artista ou de manequim. mas não 

a er-sa que uma senhora deve aspirar. Ser ele-
gante c ser simples, icr pen amentos c'evados. 
maneiras naturalmente distinct-is. vestir com 
graça e discretamente, arranjar a casa com con-
forto e "implicidade e. sobretudo, ser coherente 
com a sua situação na vida. Pôde ser-sc cleg-.in-
tc na mediania e muito bana' na riqueza. 

O ar livre constitue uma verdadeira neces. 
sidade phvsiologica para a criança. A "aiiida p-i-
ra o ar livre, além de acção geral salutar, tem 
;';nda a v-antagem de alargar o horizonte mental, 
de f o r taece r os olhos e desenvolver a agudeza 
visual, vendo deste modo uma medida preventiva 
contra a mvopia, (|ue tanto se alastra hodier-
namente. 

A cri-mça, até agora de curto alcance ópti-
co. habitua-se depressa a reconhecer os obje-
ctos distantes, bastando muitas vezes poucos 
'i as de exercícios cm horizontes largos para qus 

grandeza da v r t a augmente as^ombro—unente. 
Dá gosto observar então como a vivacidade cres-
c e naquellH espirito infantil, graças ao augmen-
to e alarg-imento da percepção: com aquelln pe. 
(|uenina alma inventa meios de se fazer com-
prehender com os seus geStoss. o seu balbuciar. 
a? suas exclamações de alegria e as suas risa-
das-, nunii palavra, causa admiração como a in-
telligencia da criança He desenvolve e aperfeiçoa 
em virtude da(|iie!la natural excitação do cero-
bro, determinada pelo aperfeiçoamento do sen-
tido mais nobre. 

* ® * 

Dr. Vou Animou. 
A mãe contribuirá tanto mais Amplamente 

para a perfeição phvsica do seu fi lho quanto 
mais meiga fôr. 

* * * 

Charles Weyer . 
A criança não deve manimar além de 12 me-

zes. e segundo alguns, nove raezes mesmo são 
Sufficientes. 

Em geral, quando lhe tenham n-iscido os den-
tes incisivos superiores e inferiores, pódc con_ 
siderar-Se chegado o tempo do desmamme, isto 
é da mudança de sua alimentação. 

F E M IN I D A D E S 
"Chamo -a attenção nas novaes collecções a 

quantidade de tecido, esta mpados que apresen-
tam em seus últimos ni.nlros. poderia parecer 
milagroso «pie sempre e encontram desenhoes <-• 
eõres inéditos, e lima maneira imprevista e por 
completo original d<- cmpregal-os. Para de dia. 
tni preto e b:-.inc<>. cm a/.n! c branco, o desenhos 
geométricos são evidentemente i s mais favoreci-
dos jiela moda actual. 

As flores são geralmente muito pequenas c 
dispostas em intcrvallos regulare i 

Entre os mais noves tecidos venio ' muito a 
miiide o surah de quadrinhos e o taf ietá enu-i. 
tedo com desenhos ligeiramente imV-rea-h Prc-
. >nci.imos, em iirimcira iilha. e-tamp.ido3 em 
côres pallidas e que portanto, são de um ef íe i to 
inteiramente novo. 

Os trajes dc noite <|tic feitos :w«ta novas 
mous~e'inP.s estampada- Uentam quasi sempre 
profusão de drapeados no d'-:-o. rt:i:i<1 <• um cn-
c intador aspect t> " l iatticcelH". como em um do? 
deliciosos m o d e d a presen t-1 do- por Ca-lot, cu-
j o . drapeados -,'nham eff ito de eapa a parti-
desde algo mais abaix . do . ii .rubros. c que co 
briam parcialmente o braço. 

Também Jeanne Lanvin -iprcsenta u:n encau 
lador eonjuneto em crépc da China de fund > 
preto com pequenos e rcgularcs desenhos cm 
branco: o curto casaco tem mangas curtas, a ; 
quacs não chegam ao cotovelo, terminando em 
grandes pont-is recortadas, que abrem sobre :i 
in inga -arga da blusinha de setim preto, dc de-
eote. muito alto e drapeado. 

A goüe. do casaco é recta c apenas de uni 
centímetro de altura, detalhe import-.intc nas no-
vaõ crcaçõcs". 

M A R I A L U I Z A. 

MOVEIS 
da COMPANHIA DO SUL 

de JOSÉ TEPERMAN 
S Ã O O S M E L H O H E S E N Ã O S Ã O O S 

M A I S C A H O S K M T O D O S O S S E I S 

M O D E I . O S O E L E M E N T O 

" G O S T O " 

N Ã O D E P E N D E D O E L E M E N T O 

" P R E Ç O " 

A MAIOR E MELHOR CASA 

DE MOVEIS 1)() BRASIL 

Av. Rangel Pestana, 2099-2109 
S . P a u l o 
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trabalho para amammentar o 
seu filho até que este seja clcs-
ma minado. Xão se deverá fa-
zer nenhuma deducção 110 sa-
1*1 rio da empregada devido a 
tempo assim gasto. 

Nenhuma empregada deverá 
ser despedida por motivo de 
gravidez ou por qualquer doen. 
ça relacionada com esse estado, 
que porventura affecte o seu 
trabalho. Tão pouco devera 
uma cmprogacl-.i cm estado dc 
gravidez ser despedida exce-
pto por cauSu just i f icada, em 
inja categoria não poderá ser 
incluída a diminuição de efti-
ciencia devido ás Suas condi-
ções. A estas empregadas não 
deverão ser dados trabalhos 
que excedam a suas forças, que 
exijam dellas permanecerem de 
pé por demasiado tempo, que 
poòsam produzir choque nervo-
so. ou que possam afíeetar dc 
qualquer modo o nascituro. 

Todas as empresas commcr-
eiíies 011 industriaes, quer se-
jam publicas, quer particula-
res, deverão providenciar para 
que haja em cada edificio em 
que trabalham 50 011 mais 11111. 
llieres, uma sala par-i ser utili-
zada durante as horas dc tra-
balho como creche para os fi-
lhos dc menos de dois annos 
dc idade, das empregadas. Ks-
sas s-alas deverão conformar-
se com os regulamentos e estar 
sujeitas á inspecção <la Junta 
ile Saúde Publica. 

A palavra mulher, tal como 
é definida pela lei. applica-so 
a qualquer (.mpregada sem dis-
iiueção ile id-ade, nacionalida. 
dc ou estado civil, e a pala-
vra filho, a qualquer criança, 
filha legitima 011 illegitima de 
uma empregada. 

O decreto-lei. que também 
define os termos empresa in= 

dustrial e negocio 011 commer= 
cio estabelecendo pen-as para 
as infracções, entrou em vigor 

a 19 de Junho de 1934. 60 dias 
depois da sua publicação 11a 
''Ciaceta Oficial". 

CASA GLENARD 
A s n o s s a s e legantes leitoras se rão m a i s e legantes, u s a n d o as 

cintas e sout iens d a 

CASA GLENARD R. do Arouche. 13 - P h o n e 4 - 6 3 5 8 
—— 1 



"REVISTA FEMININA 

P 
A 
R 
A 

CABELLOS 

E o o ° 

T e n h a 
s e m p r e c o m s i g o ! 

Q u a l q u e r m u d a n ç a d e c l i m a 
p o d e p r o v o c a r p e r t u r b a ç õ e s n o 

o r g a n i s m o . P o r i s so o v i a j a n t e 
e x p e r i m e n t a d o , t u d o p o d e e s q u e c e r 

n a s u a b a g a g e m , m e n o s 
o s e u v i d r o d e 

"SALDE FRUCT& 
ENO 

A v e n d a e m f o d a a 
p a r t e e m 3 t a m a n h o s : 

2 2 0 c c . H O c c . , 
2 8 c c . 

- M l 

Fazer uniu dococção <lc: Pau cio 
(Juillaya. 30 «rs., agua distillada (,u cia 
chuva, 5(1(1 grs. e juntar: óleo de ce-
dro, :$ grs., o 1 co de cade, ã grs., oleo 
de ricino 2(1 grs. 

Ag i tar antes de usar. 
Por uma quantia mínima o pharmaceutico 

preptirá qualquer dessas receitas. 
l"ma simples fricção precederá a "mise en 

pí is" indispenS<iveI. 
Mas, antes cie udoptar um penteado, a mu-

lher deve estudar suas qualidades e defeitos phy-
.-icos : o oval do rosto, a pureza do perfil, os 

m 

Eliminadordo Ácido Urico 

olhos approximados ou separados, a altura da 
fronte, o comprimento do nariz. A risca no meio 
cia cabeça é tolerável somente acima de uma 
bella fronte lisa e um rosto de traços regulare.s. 
Os rostos brejeiros dizem bem com a risca ao 
lado. Os cabellos pódem ser escovados para traz 
das orelhas, somente quando estas são pequenas 
e de um formato perfeito. De todas as maneiras, 
a "mise en pl is" deve ser impeccavel. . . as mé-
dias soltas não se usam actualmente. Xest-a es-

tação, todos os penteados serão inspirados na 
technica de Antoine ( o grande cabelloireiro de 
Paris ) . Kncontrar-se-á o mesmo movimento em 
todas: um movimento Subindo cia nuca par-.i o 
a!to cia cabeça e cachos achatados desenhando 
arabeseos flexíveis. A difticuldade cie ficar bem 
penteada consistirá em conseguir manter csscS 
cacho-', sobretudo á noite: o uso ile uma rede 

lorna.se indispensável. 
O louro está ainda cm moda. sobretudo, o 

louro indo uni pouco para o tom coral, que 
dá aos cabellos um reflexo brilhante, mas 
esse tem exige uma cutis de lyrio o do rosa 
e um typo muito especial. Xuma palavra, 

convém somente para as muito jovens. 
A lém disso, pôde ser applicada somente por 

artistas muito hábeis na profissão de tingir oS 
cabellos. 

O mesmo se dá com os cabellos que com in-
vestidos, alguns modelos pódem =cr -acompanha-
dos somente por verdadeiros artistas e certos 
penteados também. Por essa razão é preferível 
adoptar para a vida corrente, um penteado etc 
inspiração moderna, mas de linhas simples o. p'i-
ra as grandes oceaSiões, bailes, recepções, casa-
mentos. etc., pentear-se num bom cabeleireiro. 

Rheumatismo • Arthritlsmo 

Termas de Poços de Caldas 
O maior estabelecimento hidro-termal da America do Sul 

M E C A N O T E R A P I A O U D u c h a - m a s s a g e m E M B E L E Z A M E N T O ! ) A C U T I S 

G1NASTICA Banhos de ar quente POR MEIO DE PUL-
MEDICA MECANICA Banhos sulfurosos VERIZAÇÕES SULFUUOSAS 

C O N F Ô R T O H I G I E N E 

Procure sua saúde e beleza nas Termas de Poços de Caldas 
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que os dois artistas que o rcalisaram não são 
partidarioò do trabalho em série. Assim, dedica -
ram-sG á composição da sua obra com vagares 
dc artistas. Um segundo dc projecção do film 
representa por vezes u mdia inteiro dc traba-
lho. Em conjuneto, o tempo dispendido excedeu 
MU anuo. 

Ale.xcicíf e CKiire Parker não se limitaram 
n descobrir 11111 gênero novo de cinema. Encon-
traram, ao mcSmo tempo, o a"sumpto que mais 
eonvinha ae>s elementos novos de qu ciam dis-
por. De facto, nada méis acertado do que ultili-
sar essas imagens n-a representação do ambien-
te irreal das lendas. 

O caminho está aberto. Outros seguirão, de-
certo. os passos dos audaciosos pioneiros. E 
muito ha a esperar do3 que assim fizerem. 

Paris dieta a moda feminina 

ESTÃO SENDp ABANDONADOS OS SIMPLES 
E PRÁTICOS PEQUENOS CHAFE'OS DE FEL-
TRO — A MODA ENCAMINHA-SE PARA A 
UTILIZAÇÃO DE CHAPE'OS MAIS AMPLOS, 
DESTINADOS A PROTEGER A CUTIS CON-

TRA OS RIGORES DO VERÃO 

A C * ® 

PARIS, 11 (H.) — O pequeno chapéo de 
feltro, simples e pratico de caracter tão juve-
nil já passou da moda. Elle só é admittido 
avfora para os esportes e as corridas de ma-
nhã. 

Aos vestidos amplos e muito trabalhados 
devem corresponder tocados em que possam 
seexpandir a engenhosidade e o posto das mo-
distas. As sóbrias toucas da pelles combina-
das com as guarnições dos casacos e se ins-

Q I f / - N f \ p DE /ENHOPA/ 
D I V l v J 1 / 1 E VERPUGA/ 
ELIMINAÇÃO GABANTIDA ÇMâe l r t t f yÚofá í 
Jko PÁULO-AV. BPIC.LUIZ AHTOHIO 62™ 

_ /ANTO/ AV. ANNA CO/TA.481 
IN/T. /CIENTIFICO PADA TDATAMENTO/ E/THETICO/ DO DO/TO 
ONDE It ENCONTDAN TAMBÉM O/ HELHODE/ DRODUCTO/CO/METICO/ 
> h w i k | A PADA A CUTI/ 

CREMONA 
deixar o lugar para os chapéos de fazenda e 
Je palha trançada. Todos os materiaes serão 
utilizados com a condição de que permittam 
as combinações mais variadas: os setins e ta-
fetás, os crepes de cores lisas, os "lamés"; a 
pelle de gamo ou antílope; os feltros; as pa-
nas trançadas. 

Nao é preciso di^T que a côr do chapéo 
deve combinar coni a da roupa que acompa-
nhar. As fazèndas devem ser pregueadas "ru-
chées" e em; piquetes, ornadas de nervuras; 
jámais lisas -mas sempre "gantées" e irregu-
lares. 

Esses chapéos levarão, como enfeite ape-
nas um ornamento de ouro, combinando com 
pirando nos capacates dos cossacos vão, agora 

um fio de metal precioso que acompanha a 
túnica de lamé ou então palhetas ou alfine-
tes de ouro velho, que frisem discretamente o 
jórte do vestido. Poder-se-á, como refinamen-
to subtil, ornar o vestido e o "manteaux" com 
o mesmo enfeite fivella ou "clip" de ouro e 
feitio moderno. As jóias de phantasia são 
r5gorosamente excluidas. 

Continuarão a ser usadas as plumas e o 
crepe natural, cuja tonalidade tão suave as-
senta muito bem nos rostos jovens e para a 
noite reapparecerão as vaporosas aigrettes. 
Não se poderá continuar a esmagar sob o 
chapéo os cabellos mas deve-se arranjal-os 
em cachos sobre a fronte. Os chapéos deixa-
rao também de ser postos excessivamente de 
lado, mas poderão ser usados inclinados con-
forme o gosto de cada uma. 

Cem a aparição dos grandes chapéos bre-
tões a moda encaminha-se para chvpío:; 
mais vastos, destinados a proteger as cut s 
delicadas contra os rigores do sol. — Rachel 
Giyman. 

ffioctccul J/XcíLsHco 
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Legislação cubana sobre o emprego 

de mulheres antes 

e depois do parto 

A Primeir-a Conferência Internacional do T ra -
balho, reunida em Washington, cm 1919, approvou 
'ima convenção c^obre o emprego fie mulheres an. 
Les e depois do parto. A rat i f icação desta conven-
ção pelo Governo cubano foi registrada com a Li-
ga das Xaçõe.j a 6 de A g o s t o de 1928. Paru garan-
tir a obediência aos termoJ da convenção cm todo 
o paiz e completar a legislação existente, a actuai 
administração promulgou um decreto-lei n. 152. 
approv-ado pelo Conselho ilon Secretários e assi-
gnado pelo Presidente da Republica a 18 de Abri l 
de 1934. 

Ksta lei proliibe o emprego de mulheres du-
rante (i semanas depois do parto, estabelecendo 
lambem uma ausência de h sem mas antes da d-.ita 
calculada do parto, attestada por cert i f icado me-
dico. Durante c<<a ausencii. toda. as empregadas 

nessas circunstancias deverão receber uma pen. 
são suíf iciente para a sua própria manutenção -
<!c seu filho, tendo lambem <> direito addic:onal <]<. 
receber cuidados medicou ou cie uma pa/ícir-.i li-
cenciada á custa '1<> Hstado, da Província ou d: 
cidade, segundo fór o caso. A r i ferida pensão. MUi 
íão deverá nunca ser menor do que . alario da 

emprega . i. deverá pago de 11:11 fundo d«' -c-
i j i r i i para o qua d. . . '.<• -cr í<-:ta- c« •ntribuiçõc 
1 sbrigalorias pc o Governo, patrõe- e toda- as tra-
balha dora~. IC:ii!.u • uti> receber este a.ixi.io i:;ian-
ceiro. a ben-.ne ria não pod. rã acceitar qualquer 
t: abalho rcuiuncrado. Se a parturienie morrer. • 
I ensão deverá continuar a cr paga a -pessoa que 
cuidar do rccem-na- -ido. Dcpo:., ria par:uriente 
ter vo l tado ao t: i.»a'ii . deverá e a receb Jr doi 
períodos de meia lio:a extra durante a- horas d<„ 

TECIDOS TOOTAL ANTI-RUGAS 

Com certeza a patroa não conhece os tecidos anti-rugas'.:: 
Todos os tecidos de algodão anti-rugas trazem a marca " R O B I A " . 
Desconfiem das imitações: Os tecidos TOOTAL levam na ourela a palavra T O O T A L ou a 
TOOTAL PRODUCT. 
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E M C K E 

ECIDOS 
R A R A O 

V E R Ã O 
PEÇAM AS AMOSTRAS 

DAS 
NOVIDADES! 

lhe apparecessem os melhores 
partidos da Europa. 

Mas ella ficou indif ferente. 
Tinha o coração voltado para o 
Brasil, onde repousavam os res-
tos do seu inesquecivel esposo. 

Obrigada pela mãe e pela cò 
te a fazer novo casamento, rc-
solveu se pelo partido mais sim-
ples, o viuvo d (. sua irmã D. 
.Maria Fraiicisca, bespanhol co-
mo D. Pedro Carlos e como elle 
dono de grande caracter. 

Nas cartas <iue deixou cscri-
ptas á sua avó paterna, de quem 
sempre fôra amiga intima, fala 
constantemente 110 Rio de Ja-
neiro. essa "terra bclla e agra-
dável onde conhecia a felicida-
de " . 

Maria S t u a r t 

Inaugurou-se recentemente em 
Edimburgo uma exposição de 
trabalhos de Maria Stuart e re-
líquias do seu liso pessoal. 

Contribuíram para o certann. 
varias famílias da nobresa in-
gleza e escosseza e os objectos 
qu,. despertaram maior curiosi-
dade foram os seguintes: 

Cm bordado que' a rainha fi-
zera durante o tempo em que 
esteve encarcerada, doado pela 
duqueza de Devonsliire; um jo-
go de rendas e cortinados doa-

Lave os seus O L H O S 
hoje á noite com L A V O L H O . 
E note a frescura e brilho delles 
— a c a b e com esses O L H O S 
envelhecidos e cançados do es-
forço. OLHOS vermelhos, can-
çados e sem vida desapparecem. 
A esclerostica torna-se pura« 
as palpebras firmes e as pupi-
Ias brilhantes. O Antisepttco 
Lavolho reiuvenece os OLHOS; 

dos por ella aos antepassados 
de lord Forbes; uma coberta da 
cama por ella occupada por o r 
casião da sua estada no castello 
de bochleven, na Escossia, an-
tes da sua fuga, apresentado pe-
lo marquez de Bute. 

Varias obras de theatro em 
que Maria Stuart é a heroina e 
que revivem sua memória fo-
ram levadas com enorme êxito 
durante a realização do certame. 

Este despertou grande inte-
resse por parte dos collecciona-
droes e antiquarios que o f e r e -
ceram preços enormes pelos ob-
.jectos citados. 

Mão é preciso 

Luc Balti, escriptora grega e 
amiga intima da princeza Ma-
rina, hoje noiva do príncipe Jor-
ge da Inglaterra, conta que du-
rante a estada do príncipe no 
castello do principe Paulo da 
Jugoslavia pediu aquelle que lhe 
providenciassem uma manicura. 

—- Não é preciso, pois sou boa 
manicura, disse a princeza Ma-
rina. 

Quer confiar-me suas mãos? 
O principe acceitou, levando 

o offereeimento como simples 
galanteria mas qual não foi o 

seu espanto vendo que o traba-
lho sahia admirável e que a lin-
da princeza entendia mesmo da 
arte. 

Começou assim o namoro dos 
dois príncipes, faz já cinco an-
nos e só agora as conveniências 
políticas consentiram o noivado. 

0 enigma de Londres 

O nome da capital britanni-
ca apresenta á sagacidade dos 
philosophos um problema que 
elles não puderam ainda resol-
ver. 

Donde vem esse nome, "Lon-
don", e que significa elle? Não 
são as explicações que faltam, 
ao contrario. Quantas mais, po-
rém, aparecem, mais obscuro se 
torna o problema. 

— Parece impossivel! dizem 
uns — Pois não vê logo que 
essa palavra deriva do norue-

guez Lund, cujo diminutivo c 
Lunden, qu e significa "bosque 
sagrado"? 

Ha no Yorkshire uma cidade 
chamada Lund e outra na Sué-
cia: Lund e Lunden devem ser 
logares consagrados. 

— O caso é ou t ro . . . respon-
dem os partidários de diversa 
tlieoria. — A. 
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N O M U N D O 
D O 

O I N E M A 

Dois cineastas, A lexandre A l exe i e t í e Clare 
Parker , apresentaram ha pouco tempo em Pa-
ris uma obra de novo genero que suscitou nos 
meios especialisados da capital franceza um gran-
de mov imento de interesse. 

O fitme destes dois innovadores tem o valor 
duma feliz descoberta. Trata-se da primeira pel. 
licula de gravuras animadas que o ecran nos 
apresenta e o e f f e i t o artístico obtido pelos seu.; 
autores revela perspectivas inesperadas para o 
desenvolv imento do cinema. 

Se juStif icadamente se diz que a real ização 
dum f i lme de desenhos animados representa o 
produeto duma enorme paciência, com m« i s ra-
zão ainda se applicará a idéa ao f i lme de gravu-
ras animadas. 

Neste , as deslocações e transformações não 
se l imitf lm ás manchas e linhas de contorno. O 
mais l igeiro mov imento modi f ica o aspecto dos 
objectos, a Sua perspectiva, volume e sombra que 
projectum. A passagem do negro ao branco não 
se faz por simples suppressão da tinta. Na gra-
vura animtida ha entre um e outro tom ext remo 
vinte e dois cambiantes de cinzento pelos quaes 
passa a imagem antes de se dissolver comple- • 
tamente. 

MeSmo para quem está ao facto do trabalho 
perseverante que qualquer dos pequenos f i lmes 
do r<ito M i ckey exige, causa assombro avaliar o 
es fo rço dispendido na composição desta curta 
Symphonia de imagens. O f i lme a que nos esta-
mos refer indo e que demora apenas alguns mi-
nutos a projectar no " e c r a n " comprehende doze 
mil imagens. Accrescente.se a isto que cada uma 
delkis é feita com delicadas minúcias e ter-se-á 
uma idéa da somma de trabalho que uma bobine 

Para uma CUTIS nova 
usar a 

urosct 

FEITA COM A S AGUAS SULFUROSAS DE 
POÇOS DE CALDAS 

Encontra-se á venda na Casa Fachada, Drogaria 
Braulio e Drogaria ipyranga 

Praça do Patriarcha, 3 

JUVENTUDE 
E BELLEZM 

REJUVENESÇA SUA CUTIS 
TORNE SUA PRESENÇA AGRADAVEL 

F A Ç A - S E A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS, 
S A R D A S . E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O E N C A N T O F E M I N I N O 

ÚTIL A TO ILLETE DA MULHER 

NAS B Ó A S PER F U M A RI A S Pr! A R MAC! A C 2 
D R O G A R I A S . 

pôde conter. 
O f i lme de A l exe i e f f e C laire Parker tem o 

titulo " U m a noite Sobre o Monte Crauve " c 
inspira-se na peça musical do mesmo nome d ) 
grande compositor Moussorgsky. O aSsumpto é 
uma evocação do "Sdbba t " que. segundo a lenda, 
as bruxas realisavam outr 'ora no alto daquelle 
monte, situado perto de K iev , na Rússia. 

Os reaiiSadores souberam compor em gravu-
ras uma visão -animada e fantastica desse am-
biente irreal, onde Se agitam seres extranhos e 

disformes saccudidoS por um ry thmo diabólico. 
Silhuetas de bruxas movem-se á claridade li vi-
da do luar, projectando sombras alongadas. Dos 
velhos moinhos tibandonados Surgem monstros 
que se lançam era louca correria atravéz as tre-
vas da noite. Revo l te iam 110 ar aves fantásti-
cas. T o d o o mundo terrível e myster ioso das len-
das slavas se anima c vem reunir 110 cume da 
montanha arida e escalvada onde se e f fectua o 
" sabba t " . P o r f im o som alegre das matinas vem 
pôr em debandad-a os fantasmas. O sol nascen-
te illumina uma natureza risonha que desperta 
do seu sombrio pesadello. 

Ta l é, em resumo, o primeiro fi lme ile gra-
vura animada que foi apresentado. Resta dizer 
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do (|U,. aquella pula qual se ini-
ciava uma das referidas deci-
sões. cuja autora era a mulher 
de um mineiro negro: — "P ro -
curo fazer do meu homem, um 
Vóco de amor""? 

(Juandi! se espalhou a voz d<> 
(|ue algumas daquellas famílias 
pode riam ter a opportunidade de 
se estabelecerem em uma nova 
aldeia, isso pareceu uma sorte 
tão grande ás pobres criaturas 
que chegaram a escrever cartas, 
, ndereçadas á commissão, expli 
eando o cpie. 110 seu modo de 
ver, era indisp nsavel a um ho-
mem, revelando, por essa for-
ma, judiciosas ref lexões a res-
peito da vida em f amí l i a " . 

Aldeia sem mulheres 

Kxiste na Ali. manha á beira 
do Hheno uma aldeia sem mu 
lheres, ou. peio menos, onde o 
forasteiro não vè mulheres. Cha-
ma-se esse legar Dalherda-

Ouem quer que penetr.' subi-
tamente nessa ahleiú, a<> ver os 
homens occupados em misteres 
caseiros, Coino dar a niamad: i-
Pa ás crianças, ou hanhal-as» e 
a attendi r a tudo. desde o bo 
tão a pregar nas roupas até i 
limpeza domestica, pensará que 
Os homens se adaptaram volun-
tariamente á falta do bello se-
xo. K todavia, não ha terra onde 
se dê mais importância ás mu-
lheres. Os cidadãos de Dalh; r 
da vivem durante seis dias an-
ciosos por .suas mulheres, as 
cpiaes regressam ao povoado 

A N E M I A 
t o m a o 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
de Hemoglobina 

O» medico» pro« larnnni que «pft<; vital uu baniu» 
U-sSitiie sjuüi' totsâ i) todos. 

«•óio..flü. i>»lo U. M SI* «ob •». lib r J17 »m J». 7-.U| 

uerendo conservara sua Saúde e Juventude, 
***** /p cuide da sua 

líyçjiem intin^. 

O ÚNICO 
PRODUCTO 

QUE PREENCHE 
OS SEUS 

VERDADEIROS i 

M 

uma vez por semana, trazendo 
os bolsos cheios d,, dinheiro. 

Dalherda é um logar qui v ive 
<|uasi unicamente da pequena 
industria manual, que consiste 
no preparo de utensílios de ma-
deira- Os homens os fabricam 
e as mulheres os vendem, I.ogo 
11a s gunda-1'eira pela luanh;:, 
parlem cilas a percorrei' os Io 
gares vizinhos, levando meiva-
dorias para os negócios de uma 
semana, e assim vendendo, s 111 
intermediários, os objectos lei-
tos por seiis maridos. No sab-
hado, ao l indar o seu giro, re 
gressam ao lar, quasi sempre 
depi is dc vendida toda a 111 f . -
cadoria. Prestadas as contas go 
sam do merecido repouso festi 
vo. até a segunda-feira seguiu 
te. Como não ha intermediários, 
todo o ganho fica em casa- Os 
varões cultivam a terra, que dá 
bom trigo, optimas batatas, ver-
duras. e dispõe de pastos para 
o gado. 

Nesse povoado sem mulheres, 
abundam as crianças, e por isso 
os homens de Dalherda têm 
sempre occupação, cem,, amas 
seccas. nos seis dias de trabalho. 

lia muitíssimos annos se vive 
assim, em Dalherda. As occupa 
eões domesticas, entretanto não 
estimulam os 1'ahitori s . ntre os 
h.omens d logar; ao contrario, 
não ha povo mais silencioso do 
que o de Dalherda. Só 110 sab-
bado e no domingo o casario se 
enche de algazarra: chegam as 
mulheres. O sabbada, c-pecial 
mente, é 11111 dia anim dissimo. 
Os pequenos sáem ao encontro 
do b: i jo e da caricia maternal, 
e o lugarejo se anima até a se-
gunda-feira, quando vo lve de 
novo ao mutismo, occupado, in 
dustrial e doméstico. Kntremen-
tes, os f i lhos herdam dos paes 
a antiga arte de entalhe e a de 
administrar a casa sem mulhe-
res. Artes di f f ice is . talvez mais 
a segunda. . . 

P. .1. 

A Princezinha Maria Thereza 
Dos nove f i lhos de D. João 

VI, o pr imeiro foi a princezinha 
Maria Thereza, nascida em 17'.i-i. 

Maria Th, reza de Bourbon e 
Bragança veio a<> mundo cerca-
da de mimos e cuidados e cres-
ceu entre pagens e riquezas no 
Palácio de Queluz. 

Como primeira filha — em-
bora seu pae não escondesse a 
magna de ter 11111a menina quan-
do esperava 11111 varão — teve 
todas as suas vontades satisfei-

tas, especialment,, pelas augus 
tas avós paterna e materna, res 
pectivamcnte, as rainhas Maria 
I de Portugal e Maria Luiza ;L-
Hespanha. 

Ao completar quatorze annos, 
D. João V I fugindo do jago 11a-
poleonico veio para o Brasil, 
trazendo toda a famíl ia real. 
Nessa idade tudo parece bonito 
e agradavel, mesmo que se seja 
princeza e que se sujeite ao 
protocollo de uma côrte. 
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Disto depende a saúde do Bebê 
Dê ao seu filho sempre o melhor: A legitima 
Areia 3 Minutos. O processo exclusivo de pre-

paro " C o s i d a s 
'sem fogo' — na fa-
brica — durante 12 
horas" — conserva 
intactos os seus ele-
mentos nutritivos — 
e reduz o cosimento 
no fogão a 3 minutos 

Exija a legitima 

N À O E X P O N H A A S A Ú D E DE S E U F I L H O 

INSISTA NO GRANDE 3 VERMELHO 
Representante : LU IS SANTOS - S. Paulo - Caixa Postal. 3fiK 

Maria Tl iereza de Bourbon e 
Bragança viu o Bio de Janeiro 
a principio só em f i s l a , e re-
cepções, pois com o ri i v ieram 
nada menos que v inte mil pes-
soas que t .ntavani a 1 do custo 
restai) I. co;- o a m b i e m e do Pa 
lacio ile Ouf luz para il istrali ir 
o tédio e o calor da gloriosa S. 
Sebastião. . . 

Km meio da azafania da cõríc 
brasileira t eve a prin-eza primo-
gênita < tis jo de se encontrai" 
c mi seu p; imo I). Pedro Cai-
los. que vi.Itava dos estudos na 
França e Inglaterra. Ap:ii:;oiiou 
se de tal i))odi> pelo príncipe 
que, tendo f icado com a sauilv 
« e r i anuuto abalada, si u pa • 
.-onsent iu :in casamento. 

I). .l ão VI esi i i ) )ava muito o 
sobrinho, mas desejava para a 
fi lha prt«l: lect:i casan>e.!'.> mais 
bri lhante. que nafpiella époc i 
seria algum !h o. . írnii ez. mas 
pi ovidenciou p !'a 'iu lia li-
vts:;e ludo a louteut: ; , não obs-
tante as intriguinl ias de I). Car-
tola Joaquim). 

O príncipe Podr Caib.-s Iam 
bem estava ani-.r :so da pril icc 
zinha gent i l aliás ile grande 
b c ü e . i i dot ' s d espir i to — 
o q i i " ,ez da união um vordadei-
)•,: casamento de amor. 

No dia K! de Ab : i l d;: 1810 
uniram-se em r imonio 
conta a II::-.toria que foi a fes 
t.. mais bon..a e : umpluosa (pi 
o Mio d Janeiro viu naquelles 
tempos. 

A noiva estava l inda, inteira 
mente vestida de ie..d.is - pre-
sentes da rainha ili l lespanha 
— ,. trazia o.s cabeüos casta-
nhos presos em handó. oj-uados 
d - p. i :.las or ioniaes «jüo faz iam 
mais sobresahir s e i s grandes 
o lhos escuros, < 

Toda a corte , p. 'gvns e da 
mas, r.compa r.liou o co r t e j o 
nupcial organizado de a i c o r d i 
c )•.) o p ro !oco l l o : em prim iro 
lugar o pr íncipe regente com o 

noivo, depois I) í-.t1<.í;i Joaqui-
na com a m iva, S; guindo-se cjs 
i rmãos O Pedro e I). Miguel. 
I.og depois vinha o Marque:', 
do I .avradio dando a mão á O. 
Maria Fran. i :-a e a camareira-
)))or da iniai.:. ! com os apetre-
chos para :; cer imonia. 

(• cabido iodo . m batina'-
brancas de g .and . gala ospe 
lava os na porta da Capei Ia 
Hoiil armada c m damasco e 
v Iludo brancos com grandes 
f lores prateadas. 

Keai izad.; (J casamento segui-
ram n ivos e cõr i e para o lliea-
ti'o a a s i s l i r ã i u . i ç ã o de gala 
! ni hour.: dos c>ponsaos. As fe i -
tas de b_das duraram 'juatro 
dias c(.n) musicas, fogos de a'"" 
t i f i c io e dl li-ibuição de pr sen 
les e doces para o p<»vo. 

Kn) f rente ao palacio d;' ci-
dade onde pa . m a jes idir 
Os ri cem casado:; unia enorin.-

multidão acclymava-os com eu 
thusiasmo. tal a sympathia «iuo 
a ex infanta soub ra conquistar 
com sua bondade e extrema ata 
hil idade, mesmo com os de con 
(lição mais humilde. , 

Nasceu-lhes um f i lho que s 
chamou Sebastião em honra do 
padroeiro da capital brasi leira, 
c idade or.d o casal era deveras 
est imado e onde conheceu grau 
de fe l ic idade-

Mas esta não devia durar mui 
to tempo, pois em 1S112 morria 
I). P edro Carlos, im plena ju 
vcnlude i q i iaad' ) tildo lhe sol 
ria. 

O povo que o audar.í nas bo 
das sumptm sas chorou o ao 
vel o s a h i r n i o i t o da Quinta d.i 
l>!;a Vista pala o convento de 
Santo Antonio. nde se deu o 
si puita monto. 

Aos dçzeseU- annos I). Maria 
T ln r e<a de Bourbon Bragan 
ça estava viuva e sent indo amar 
gamente o marido «pie tão c il-
ibe fôra tirado polo doslin . 

Fm bSül sabia a tamilia real 
«lo Brasil (II- volta Para Poj* 
t ugal. 

I). Carlota Joaquina pousou 
logo em recasar a filha ,• não 
demorou em arran jar noivos i 
e.sCDlher. pois para isso basta-
vam os seus encantos grande 
intel l igencia. 

A princeza era secretaria e 
conf ident «Io pae. o «tue inf lui 
ra para «pie desenvolvesse mui 
to a sua cultura int-.llectuaI o 
aprendess vari .s idiomas. Foi 
es«a a razão «jue f ez com que 
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Quem reanimava a alma dcso-
[ latia 

Do braço que so f f r i a ? 
A Cruz. 
Vês? A Cruz desbravou sertões 

[mais rudes; 
Mais mysler iosa selva cila ven-

[ eeu ; 
Aclarou corações, almas selva-

[ f cnsV 
A luz da seiencia e lê nelles 

i verteu 
— li pensa b em : — Essa am-

[bição tamanlia 
De ouro c grandeza que tanto 

[cresceu. 
Que f i m teria, si a cruz não pu-
zesse 
Sobre tanto ouro um pedaço de 

[ceu ? 
Sim, senhores. Foi sob uma 

cruz do ceu Ioda accesa em es-
trcllas que vaííiu o Brasil crian-
ça ; ao amparo da cruz apren-
deu a falar a lingua da civi l i 
zação com as palavras com que 
dizia as preces, e cantava l iym-
nos ao Senhor. Ao in f luxo da 
Fe se amalsíamou uma raça. no-
va da fusão do branco que a-
prendeu a respei tar e do abori-
gen-, que aprendeu a amar ir-
mãos de crença. Fr j íe agora uma 
renascença christã em que se 
redima o erro de uma geração, 
e a Assembléa Constituinte de 
1!).'!4 consagrou essa aspiração 
unanime, para que as crianças 
de nossa Pátria aprendam nas 
escolas o que Anchieta ensinou 
ao Brasil criança. Encham-se as 
almas de crença, para que haja 
v irtude; encha-se o inundo de 
virtude, para que haja paz. 

Completem os mestres a sua 
nobre missão com o coroamen-
to do ensino re l ig ioso ; e um 
p e r f u m e e um sussurro de pre-
ce perpassem de alma para al-
ma em el luvios dulcissimOs a 
espancar os miasmas da indi f-
f e rença ; a f o r t i f i ca r e re fazer 
os l iames a f f ec t i vos que pren-
dem corações e c imentam ami-
zades duradouras. ,\s crianças 

Uma noite 
agitada! 

E o E s t o m a g o 
A R E P E R C U S S Ã O d uma 

má digestão sobre todo o 
systema nervoso, t ambém s • 
mani festa lios rins e no l igado, 
porem um dos symptomas 
mais co immms é a iusomnia. 
V . S. j á t em passado horas 
inteiras a se v irar na cama 
procurando dormir e sem poder 
concil iar o sonmo, porque 
nesta mesma noite t inha comi-
do ou abusado de qualquer 
prato que não lhe convinha V 
X a manhã seguinte V . S. se-
encontra amuado, debi l i tado, 
sem coragem nem energia, as 
ideas ma l concentradas, aclian-
do-se febri l , de mal humor e 
enervado. A Magnesia Bisurada 
impõe-se contra todos estes 
malestares, causados muitas 
vezes por uma má digestão. 
Poucos minutos depois de 
tomar meia colherada das de 

cale , ou duas ou trez tabletas 
ile Magnesia Bisurada em um 
pouco d 'agna (o que se deve 
fazer desde que se comece a 
sentir o mais l eve incommodo 
estomacal ) consegue-se um 
prompto al iv io duradouro, que 
permit te passar-se uma noite 
calma e pacif ica. Se, do con-
trario, depois de haver comido , 
seja qual lôr a hora, sente-se 
acidez, pezadumes, ardores, 
i latulencias e arrotos ácidos, 
symptomas estes que podem 
ter como eonsequencia a dys-
pepsia ou a gastr i te chronicaa 
se forei u descuidados, podem-
se curar inmediatamente com 
a mesma dose diminuta de 
Magnesia Bisurada, permit-
t indo assim comer-se de todas 
as cousas bôas de que se gosta 
sem o menor receio das suas 
dolorosas conseqüências. 

MAGNESIA BISURADA 
11 tabletas, ern todas as pharmadas. 

então, serão melhores, os paes 
terão consolações, os mestres 
terão mais alento, a sociedade 

será mais pura, a Pátr ia sc \ 
maior. 

Com que dire i to preti nd 111 os 

Indanthren 

MÃO E' N O M E I)E TEC IDO N E M Q U A L I D A D E DE F A Z E N D A . 

I N D A N T H R E N 
E' O N O M E DAS A N I L I N A S COM QUE SÃO T INGIDOS, N A S 
FABRICAS , OS TECIDOS DE CÔRES F IXAS . 
AO C O M P R A R Q U A L Q U E R TECIDO V E R I F I Q U E SE FOI 
T I N T O COM 

I N D A N T H R E N 
A E T I Q U E T A L I P O M O S T R A R A ' . 
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demagogos arrancar do coração 
da criança a piedade? |Si cilas 
entendessem poderiam protes-
tar como Diogenes — "não me 
tireis O qu(> não me podeis 
d a r " . . . Sim, senhores, ',ns qu-_-
pretendem esterilizar pt\!a im-
piedade a alma da eriaiiça, ti-
rando-llies Deus — que lhe da-
riam cm troca? — O maVcria-
lismo crú da animaIização\ da 
humanidade ou o realismo esté-
ril que mata as aspirações mài.s 
nobres do homem? Mas. eom\> 
fazei-o si na natureza humana''-
sc congregam tres caracteristi \ 
eas distinetas — a physica, a in-
tellectual e a moral — e SÓ um 
perfe i to equil íbrio dellas pôde 
garantir a perfeição, porque en-
tão o homem será athleta, sa 
bio e santo. 

E* hora de reagir, o como edu-
cadora, que ha 20 annos vem 
estudando intelligeneias e cora-
ções infantis, c, através delles, 
auscultando venturas e desven-
turas de tantos lares, eu lanço. 
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UM PUNHADO DE VERDADES 
PLEUSANUS — Especifico no tratamento da ASTHMA, 

bronchite, tosses, etc. 
C U N H A N D Y — REGULADOR UTERINO — Puramente ve-

getal. Soberano em todas as moléstias do utero c 
ovarios. 

GLYCIODO — Tônico e reconst ituinte de alto valor I he-
ra peut ico. 

LEUCOCIDA — Poderoso tônico da mucosa vaginal. De 
e f f e i to seguro em todos os corrimentos, mesmo de 
origem venerea. 

B R Y O N I L L A — Grippc, resfriados, influenza, tosses, es-
carros de sangue, inflammação da garganta. 

ASTHENOL — Poderoso tonico e revigorisador do orga-
nismo. 

A ' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

Fabricantes: — JARBAS RAMOS & C. 
Caixa Postal 2297 - Rua Figueira de Mello, 372 - Tel . H-439S 

Agentes Geraes: — ARAÚJO FREITAS & C. 
Rua dos Ourivcis, 88 — RIO DE JANEIRO 

Em São Paulo: C. EMÍLIO CARRANO — Sen. Fei jó, 22 
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W c L É í l . m ^ M r i í J i 
Operações de defeitos 
do NARIZ. LÁBIOS. 
ORELHAS. RUGAS. 
S E I O S C A I I I D 0 S 
Dr. Des ider io Stap ler 
Rua L ibero Badaró , 14 

hoje, o meu appello dentro des-
ta semana da Cruzada Pró-In-
fancia, pela elevação espiritual 
da raça. Professores e princi-
palmente vós minhas collegas 
do magistério primário — re-
peti as palavras do grande Mes-
tre — "Ven i , f i l i , tiniorem Do-
mino docibo vob i s " — porqu.-
vós haveis de ser as primeiras 
a facil itar a execução do art igo 
constitucional sobre o ensino 
religioso, tendes de ensinar ás 
crianças o temor de Deus. E 
com quanta dedicação o fareis, 
vós que andaes repartindo o co-
ração entre os discípulos e com 
tanto amor velacs por esses que 
são o futuro da Patr ia ; —- ve 
reis como a vossa tarefa vae 
sua visar-se. 

Mães — não vos esqueçais 
nunca de que a criança não é 
simplesmente um animalzinho 

que deve ter saúde e ser lin-
do. Lembra? vos, também de 
que ella é uma criatura raeio 
nal — alimentae-lhe a intelli 
gencia. Mas. principalmente o 
acima de tudo ponderai- qu (. ella 
tem uma alma que vale mais. 
Exigi que os seus estudos se 
jam completes; que lhe ensinem 
com as outras sciencias, as ver 
dades ^ternas, a sciencia immu-
tavel que resiste a todas as theo 
ri;:s de relatividade porque é 
absoluta — a Religião. 

E assim, no " l i a r c Magnum" 
da vida, ella terá sempre um 
ponto de apoio inabalavel e n i l ° 
se perderá. Como lhe destes do 
vosso seio o alimento verdadei-
ro — o leite materno — propi-
ciac-lhe agora o alimento verda-
deiro das almas — a Fé que 

anima, exalta, vivi f ica. que <lá 
a felicidade, única força capaz 
de salvar o mundo. 

Dentro de uma Fé pura e in 

quebranta vel preparemos a ge-
ração qu (. ha de engrandecer a 
Pátria " . 

A senhora Roosevelt na Virgínia 
A esposa do presidente dos 

Estados Unidos assim viu .> 
mundo feminino na Virg ínia : 

" A despeito das suas condi-
ções de existeneia, as mulheres 
conservam ;i faculdade de rea-
lizar Os seus sonhos. Num dos 
clubes de mães. dirigidos pelas 
visitadoras sociaes, houve um 
concurso fác i l : — " O que eu 
entendo por meu m a r i d o " ; e, 
com o auxilio de velhas revis-
tas, de velhos jornaes, todas ws 
mulheres descreveram aquillo 
que uma dellas baptizou com 

esta phrase: — " A casa dos 
meus sonhos". 

Desafio qualquer mulher a fo 
Ihear este documento, sem sen 
tir a garganta cerrar-se; i quan 
do ouço dizer que aqut lias po 
bres não so f l rem e" i virluiL-
das suas condições de existeu 
cia, uma vez que nunca coube 
ccram outras, f ico com unia von-
tade louca de publicar, de divul 
gar por todas as partes o qu, 
eu aprendi a este respeito. Ha-
verá muitas mulheres cultas 
educadas que poderiam ter en 
contrado uma expressão melhor 
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V I D A F E M I N I N A 
"Dentro de uma fé pura e inquebranta-

vel, preparemos a geração que ha 
de engrandecer a Patria" 

I N T E R E S S A N T E C O N F E R E N C I A 
U. C A R O L I N A R IBEIRO, D U R A N T E 

P R O N U N C I A D A POR 
A S E M A N A DA C R I A N Ç A 

I). Carolina Ribe iro , durante 
a c snimemoração d:i " S mana 
da Cr iança " , pronunciou, 110 
niicrophone da Badio Eilucado-
1',! Paulista, a seguinte confe-
1 encia : 

" O mundo moderno de-
bate em tremendo lorve l inbo, a 
brace.jar a esmo, sem 11111 ponto 
de apoio, s; 111 um fulcro siquer. 
f|ue lbe garanta a estabilidade, 
o repouso, a segurança a t>a 
— Chocam-se a:> paixões mais 
desvairadas, e ambições e de-
se jos inconfessáveis vêm á to-
na ( i i i todas as circumstancias 
da vida. A impressão ê de susto 
permanentes d (. estado de alar-
me, p::is a tranqui11idade desap-
parece onde tudo ê instável. 

A palavra empenhada deixou 
d ser penhor de honra; o do 
cumento ( S c r i p t o deixou de ser 

intrngive l e innegave l : os tra-
tados passaram a ser letra mor-
ta; e — 11I1! tristeza das triste-
zas - prega se o desresp ito á 
Le i ; louva-se a burla; zomba 
se da virtud ; escarnece se o 
ideal ; g lor i f ica se o vicio que 
passa avante e victorioso. t ri 
pudiando sobre a I aldade e o 
bem. 

O mal é d "> mundo inte i ro ; e 
a crise universal a q : ,e p.-g.i Ir: 
buto a humanidade so l f r edora , 
pois ninglli. 111 é poupado p Ia 
fúria raz; Ml e (!:; agnosl icisino 
aclual. E por isso mesmo. ]>:>>-
nue cs ]>ropri s benef ic ia 1 ios 
(.ccasioiiaes já se res^nlem dos 
perigos, uma reacção salutar se 
esboça, timida ainda, porém tra-
zendo inianente. o al. nto vital 
com ouc lia de assoberbar o ne 
gal iv ism e veece r os adv rs : " 

rios que. por ignorancia ou 111:1 
licia querem oppor-se á reacção, 
negando lhe o dire i to . 

Somos uma civi l ização em 
mudança, diz Ki lpatr ik. Mas, se-
nhores — nós, neste pedaço do 
mundo, somos uma civi l ização 
cpie muda e se transmuda ás ee 
gas, sem um f im em vista. 011 
peor ainda, ao sabor das correu 
tes que nos l;.vam ao " n a d a " , 
que tanto vale a inipiedade. So-
mos 11111a civ i l ização em mudan-
ça. antes fie termos tido um es 
tagio tle s; í l imentação; ante., 
que tenhamos fo rmado uni sub-
slractum fie consci. licia colle-
c l i va ; ante . (pie preparássemos 
11111 lastro de tradição capaz de 
garantir a continuidade da civi-
lização verdadeira. Dentro fios 
c :ntiniios abalos e convulsões 
: 111 que v ivemos que é (pie nos 
gar. 11I a estabil idade' . Tudo 
em torno de nós é moved iço ; 
liada nos prende. . . 

Neta se em todos os olhares 
ema interrogação ansiosa: - -
(.'• ir será tia geração que surge? 

Não ha mãe ' por ni nos 111a-
ternal fiue s ja ) (pie não trema, 
ao ver brincar em seus joe lhos 
a criança flebii, pelo amanhã 
dessa f l o r em botã" , f i lha flf) 
seu am r. Não ha pac. por mais 
o"-upad;i eu desprv lecupado 

nr 

Frascos de dois tamanhos, 
ã venda cm todas as 

Pliarmacias e Drogarias 
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E M U L S A O 

REPLER 1 
Oleo de Fígado de Bacalhau 

com Extracto de Malte 
ás crianças ene?~gias e vigor 

A sua riqueza de Vitaminas dá ás crianças 
for: ;as para melhor resistirem as infecções. 
T ortalece o systema osseo e favorece o bom 

desenvolvimento dos musculos. 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
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que viva, que não sinta u m vá • 
go contraliir da fronte, ao ver 
crescer a seu lado o f i lho va-
rão, ou a filha mimosa de seus 
encantos. Que será delles ama-
nhã?. . . 

Ansiosos corações de paes — 
a vossa prcoccupação é profun-
da c é justa: a inquietação <|Ue 
vos assalta é cheia de razão e 
o problema s,. vos antolha inso-
luvel porque sentis que. o vosso 
f i lho só é vosso — mães -—- em-
quanto o podeis prender com 
vossos laços amorosos; — paes 
— emquanto el le se prende á 
vossa mesada. Porém, espirito, 
coração, attenção, tudo mais elle 
guarda para os prazeres do dia 
para as attracções da rua e dos 
d iver t imentos . . . E então vós 
vos cncontrareis logo braços va-
zios, ermo o lar, triste, fria e 
apagada no coração, aqu ila luz 
•los olhos infantis, acpiel! . sua 
ve calor dos bei jos ternos, o 
•ieioso rumor dos risos e das 
palavras de a f fec to . Kstereis co-
rações, elles part iram: partidos 
••orações elles deixaram; as de-
licias <h> vida, o goso, attrahiram 
almas frágeis demais, e por fra 
fieis as azas, cedo queimou as 
a mesma fogueira do prazer. 10 
') mundo so f f r e dc cansaço, de 
" sp l e en " . de sacied-de . . Xão 
ha mais a f fe içõcs qu.' dur.ni, 
i i 'm dedicações que prendam: 
— tudi; c vertiginoso e fugaz. 
Aos incêndios de amor se sue 
cedem >em transicção. nevadas 
de indif! renca: gargalhada, 
o pranto mais doid . cniíiuanlo 
a humanidade inteira --1 i»*n par 
um só dire i to: — O Direito á 
Fclicidad : — irrisão! pois em 

E x m a s . Senhoras 
p r e f i r a m 

na sua 
HYfflENE 
INTIMA 

Em 
transparente 

sem gordura 
O L.EOITIMO TEM 
CINTA AMAREllA 
DE GARANTIA OO 
DEPOSITÁRIO GERAI 

RIO-&,*« CbjTAt 833 

nenhum código do mundo se 
inscreve esse direilo. e pela fe-
licidade <i homem lula a vida 
inteira e nã- n'a alcança nunca, 
pois no dizer d<. Vicente de Car-
valho, "e l la está sempre, ape-
nas onde a pomos e nunca a po-
mos onde nós • st a nios" . . . 

K* Irisle e desolador o quadro 
que vos pinto ag"i 'a. mas ainda 
pa I ida meu t e retrata o horror da 
inquiflaçái med rua. E. por que 
trazei o hoje á vossa meditação 
mostrando o como s' nibrio sce 
nario? 

— 1'orip'e. sem uma analyse 
do mal 1" o s, rã possível des-
cobrir-lhe as causas, e, desço 
nhçccndo as causas, impassível 
seria apontar-lhes , IS remedios. 

So f f remos pela falta de fé, e 
nos debatemos sem achar taboa 
de salvação porque ainda não 
quizçmos reconhecer qual seja 
ella. Clamamos, e não cuvimos 
resposta, p rqu tomos cerrados 
os ouvidas ás verdades eternas, 
e porque tudo qu remeis fazer 
longe d 'Aquel le 'lue tudo pôde 
fazer. 

Deus foi esqu-eido. Hospede 
exigente e incominodo o julgou 
o nnnilii. e l"i chou-lhe todas as 
portas. Foi banido, proscripto 
esc~las, primeira me xOnchdt-l 

das escolas, primeiro: depois 
dos lares e conseqüência ine 
lutavel dos corações, eni f im. 
Criada lio laicismo. uma gera-
ção selT;e hoje :is conse<|uencias 
d " cri"., e ainda • ão (pi r reli 
der sç á evidencia íào clara co-
mo a In ' solar. ( ) Brasil (como 
o i e--l do inundo') sol'1're pela 
falta de fé. e só s salvará pelo 
reraseiment i delia, pela reim-
plantação da crença 'tue animou 
a forma "ão espiritual da nacio-
nalidade que ereou e fecundou 
o nossu progresso. O Iirasil, na 
ansia de crescer como jovem 
que. burlando o tempo, cedo d • 
mais alcança a maioridade — 
quiz renegar a religião tradicio 
uai e fugir á obediência de toda 

qualquer religião. Porém, quan-
do surge na Historia o vulto 
lendari- dos Anlianguéras cla-
mando: Quem fez mais qu • 
o Bandeirante? 

Mais (pie o seu braço possante. 
Que o seu facão e arcabus?. . . 

liespoiide a nossa fé 
— Está cruz, f i lho vê que foi 

rcomtigo, 
E mesmo antes dc t i . . . 
15 foi na terra o marco mais 

[amigo 
Planta do aqui. . . 

Quem > nsinou a infância des-
[euidosa. 

Na terra que nascia? 

0 convalescente pre* 
cisa de novas forças 

niol"st ia 
\(. e n t r a 

Quando d3pOÍs da 
mais ou monos grave, 
no período de convalescença, 
está-se exposto a recahidas 
Iras complicações da saúde: é. 
então. d>. toda urgência, forti f i-
car o organismo, repondo o em 
suas condições uormacs de vi-
talidade. 

A Emulsão de Scott é. por va-
rias razões o meio indicado de 
conseguir-se essa revitalização; 
primeiro, porque é uni toni o e 
ao mesmo tempo um alimento 
concentrado, segundo porque é 
de fácil digestão e assimilação, 
mesmo para ~s estômagos mais 
•«•nsiveis: terceiro. pela sua 
granda riqueza em vitaminas A 
e D. ercadoras de energia e re 
sisleneMa ás moléstias. 

A Emulsão de Scott é prepa 
rada com o mais puro e fresco 
Óleo de Fígado de líaealhau da 
Noruega, ref inado no próprio 
local da pesca. 

A Emulsão deve ser tomada 
durante o tempo necessário a 
uni completo restabelecimento 
da energia vital o accumulação 
de resistência a recahidas ou a 
novas moléstias. 

E' da maior importancia para 
a saúde evitar o s forti f icantes á 
base de alcOol. tão nocivos ao 
ligado, aos rins e ao systeina 
nervoso. 

A marca registrada " o homem 
com um grande peixe ás costas" 
é ha (ill annos, universalmente 
famosa como symbolo de saúde, 
energia e vitalidade. 

•±•11 

Quem protegeu, dos brancos, as 
aldeias, 

Si o indio enfurecia? 
A Cruz. 
Quem negociou a paz com o Ia 

1 moio 
Da confederação? 
Quem foi re fém seguro do tra-

tado 
Que troux,, a salvação? 
A Cruz. 
Quem animava o heróico ban-

de i rante 
A ' hora da partida? 
Quem velava solicito as fanii 

lias 
Na ausência tão sentida? 
A Cruz. 
Quem suavisou as dores lan.i 

nauii-s 
Na hora da gloria? 

ANTISEPTICO 
E P O D E R O S O 
PRESERVATIVO 
DAS INÍECÇOES 



f 

A n d a sempre nervosa, mal-
h u m o r a d a , irritavel, n ã o tolera 
mais as cr ianças e zanga-se -

commigo sem motivo a lgum. 

• - u m i i ii -i — ' • \ " 

A Saúde da Mulher M tl>-mmM*t*J 

I 
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Agencia Wi l l . rua da Alfandega, 69 

Unicamente as 
S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes of fercce-

mos com esta secção. Toda e qualquer encommen-
da de compra nesta capital deverá vir acompanha 
da da respectiva importancia Cem vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos quo toda correspondência mesmo 
em se tratando de leitoras antigas e embaixatri-
zes, venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continúa á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objccto. dentro do 
mais breve prazo possivei. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

MARCA 
B I O S * » » » » 

A Casa de Sedas Joanna D'Arc, bonifica a 
sua distinta freguezia com um corte de seda, 
sobre as compras que attingirem 1:0008000 

CASA JOANNA D ARG 
R . S T A . E P H I G E N I A , 194-
P H O N E , - 4 - 1 9 3 © 
S Ã O P A U L O 

S E D A S F I N A S 
COMPLETO SORTIMENTO EM 

NOVIDADES PARA O VERÃO 
FINÍSSIMOS ESTAMPADOS E 

S e d a s ^ o a r i r i a ^ D j í c c 
Pelo seu fino acabamento, são as 

mais procu-
radas do 
mercado 

DA FABRICA AO 

CONSUMIDOR 
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